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o TROPICO OMIDO BRASILEIRO

o Trópico Omido Brasileiro praticamente se confunde com
a Amazônia Legal cuja área compreende 60,44% do território nacio
nal~ Geograficament~ abrange a região constituída pelos Estados
do Acre, Amazonas, Pará, Rondônia, Mato Grosso e Territórios Fede

, rais do Amapá e Roraima, além de uma parte do Estado de Goiás, ao
norte do paralelo 13, e parte do Maranhâo, a oeste do meridiano 44,
esta constituindo a chamada "Pré-Amazônia: Maranhense". A reglao
ocupa uma área de aproximadamente St4.000.000 hectares .

.clima

Apesar de ser reduzido o volume de dados climáticos dis
poníveis na regiâo do trópico úmido, em relaçâo a magnitude de sua
área, pode-se verificar a ocorrência de variabilidade climática
principalmente no tocante a distribuiçâo espacial e temporal da
pluviometria, ainda que empregando o sistema simplista da classi
ficaçio de Keppen, onde pode-se evidenciar a ocorrência de três ti
pos climáticos:

o tipo Afi, caracterizado por apresentar chuvas relati
vamente abundantes durante todo o ano, onde a menor precipitaçio
mensal é sempre superior a 60 mm. Ocorre na maior parte do Estado
do Amazonas, na área limitada pelo médio. curso do rio Coari, pelo
Tio Negro, sem atingir a cidade de Manaus. Verifica-se também a
sua ocorrência no Estado do Pajá, em torno da cidade de Belém,
atingindo parte do estuário, pequena parte central do Território
do Amapá e sul de Roraima. Em termospercentuais abrange 17% da
Amazônia legal.

O tipo Ami, transiçio entre os tipos Afi e Awi,cujo re
gime pluviométrico anual define uma estaçio relativamente seca, p~
rém com total pluviométrico anual elevado. Abrange grande parte



2

dos Territórios Federais do Amapá e Roraima e Estados de Rondônia,
Pará, Acre e Amazonas. Este tipo climático compreende 41% da Ama
zônia legal.

o tipo Awi, caracterizado por apresentar,emgeral, índi
ce pluviométrico anual menos elevado que os tipos Afi e Awi, apr~
senta nítida estação seca. Este tipo encontra-se em pequena exte~
são da Região Norte propriamente dita, abrangendo áreas do Territ~
rio Federal de Roraima e Estados de Rondônia e Pará. Verifica-se,
porém, sua ocorrência em todas as áreas dos Estados do Maranhão,
Mato Grosso e Goiás. Compreende 42% da área da Anlazônia legal.

De um modo geral,pode-se'dizer que a temperatura e a ra
diação solar não constituem impedimento para a agricultura, a va
riabilidade da produção agrícola é decorrente da oscilação espacl
aI e temporal da precipitação pluviométrica.

o ambiente térmico, em geral, ~.elevado e exibe pequena
variação, apresentando temperaturas m~dias anuais entre 22 e 2S' C,
máximas médias anuais entre 29 e 340C e temperaturas mínimas mé
dias entre 16 e 240C.

A umidade do ar apresenta-se bastante elevada na maior
parte da região, notadamente na área que compreende a Região Norte
propriamente dita, onde as médias anuais de umidade relativa osci
Iam entre 71 e 91% enquanto que na porção setentrional de Goiás,
decresce, alcando valores médios anuais de até 64%.

A precipitação pluviométrica é o elemento climático que"
apresenta maior variabilidade na região, registrando-se totais~
anuais de chuva entre 1.000 e 3.700 mm, distribuídos de maneira a
caracterizar duas épocas distintas, uma mais chuvosa e outra me"
nos chuvosa.

A época mais chuvosa ocorre, na maior parte da região,
a partir de dezembro a janeiro e prolonga-se por até cinco a seis
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meses. Essa fpoca varia bastante em relaçio i intensidade e fre
qUência das chuvas, nas diversas Unidades Federativas que compõenla
regiio e f dominada principalmente por chuvas decorrentes da Zona
Intertropical de Convergência dotada de grande umidade e instabili
dade.

A ~ca menos chuvosa, que abrange os demais meses
ano, f caracterizada pela ocorrência de chuvas convectivas, o
condiciona, juntamente com certas características físicas e
cas dos solos e das plantas cultivadas, o aparecimento de
ses hídricos mais ou menos acentuados.

do
que
~ .qUlm~

estres

Grande parte do trópico'úmido ocorre, geralmente, em
.ireas de relevo plano ou suavemente ondulado, com boas possibilida

d~s para o emprego de priticas agrícolas mecanizadas.

Vegetação

A vegetaçio amazônica se caracteriza por se enquadrar
dentro do grupo de vegetação dos trópicos úmidos, isto f, onde a
umidade e a temperatura são elevados e apresentam pouca ou quase
nada de variação estacional. Nestas condições, como regra, desert
volve-se a mata densa em que a seleção natural (a competição entre
espfcies para sobrevivência) depende da eficiência em aproveitame~
to de luz,o qua equivale dizer, capacidade de produzir biomassa
(as plantas, aumentando biomassa, sombreiam as circunvizinhas, us~
do a capacidade de fazer sombra como arma).

Assim sendo, nas melhores condições para vida, isto ~,
onde não hi restrições de meio ambiente a contornar, desenvolve-se
a mata densa que, na Amazônia cobre mais de 50% da irea. Ouando fa, -
tores adversos surgem (quando existem certas deficiências a conto r
nar,o que geralmente está associado i deficiência estacional de
igua por causa das características locais de drenagem, permeabili
dade do solo, declive, profundidade do lençol friitico, etc.), maior
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especialização é exigida, isto é, outros tipos de vegetação flores
tal,que sao as florestas abertas com conseqUente diminuição da bio
massa.

As florestas abertas somadas às florestas densas, perf~
zem cerca de 80~ da área da região amazônica, embora a quantifica

-çao percentual destas areas nao possa ser feita com segurança Po!
que nao existem dados seguros sobre o assunto.

As florestas abertas podem conter grande percentagem de
palmeiras (matas abertas com palmeiras) ou podem conter grande pe!
centagem de lianas (matas de cipó),~u podem ser uma associação des
tes dois tipos.

Existem ainda as matas de várzea que sao menos densas,
também com menor biomassa como as matas abertas, mas que se carac
terizam por ser a sua especialização adaptada para contornar difi
culdades relativas ao excesso de umidade, isto porque a água em
excesso expulsa o ar do solo, necessário para a respiração das
plantas.

..-As matas de varzea, segundo Pierre Gourou perfazem 2 a
2,5% da área amazônica. Esse montante, todavia, deve ser algo mais
elevado, em torno de 3-4~ se forem incluidas as várzeas arenosas
como são os chavascais do baixo e médio Rio Branco,bem cornoas ca
tingas alagáveis de areia branca existentes entre os rios Negro e
Branco (Norte do Rio Negro e Oeste do Rio Branco).

Existem ainda na Amazônia trechos não florestais encra
vados na região florestal.~Esta variante vegetacional compreende
principalmente os campos de terra firme, os campos de várzea, os
campos rupestres, os campos de areia branca e lavada (catingas cam
prestres da Amazônia).

Os campos de várzea constituem ótima pastagem mas, na
época chuvosa,estão sujeitos a alagação. Os campos de terra firme
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(savanas bem drenadas) tamb~m chamados de campo limpo (sem veget~
çio lenhosa) ou ca~po coberto (com vegetaçio lenhosa) podem servir
para pastagem, no geral de má qualidade, exceto certas áreas cam
pestres do Marajó (savanas mal drenadas) e de Roraima que são pa~
tagens de melhor qualidade.

Os campos cobertos da Amazônia podem ser bastante s~me
lhantes fisionomicamente aos campos cerrados do Brasil Central mas
nio sio id~nticos.

Os campos de Roraima sao algo diferentes porque na re
gião existe uma. definição estacional, isto é, uma nítida diferen
ciaçio em estação seca e estação úmida.

A vegetação tropical quando observada ao redor de todo
o globo terrestre apresenta muito estreitas homologias quanto à
fisionomia vegetacional. No entanto, estas diferenças fisionômicas
nao implicam em homologia florísticas, isto é, as esp~cies, gen~
ros e famílias de plantas são completamente diferentes.

Solos

As principais unidades de solos da região sao distrófi
cos (cerca de 90%), a maioria dotada de boas propriedades físicas
e quimicamente pobres, e a minoria eutróficos (cerca de 10%), apr~
sentando m~dia a elevada fertilidade, cuja extensão, entretanto.s~
pera a atual área cultivada 'com lavouras no Brasil. Dentre os 50

~os distróficos destacam-se os Latossolos Amarelos, Latossolos Ver
_melho-Amarelos, Podzólicos Vermelho-Amarelos, Areias Quartzosas,
tambissolos, Solos Concrecionários Lateríticos e Solos Hidromórfi
~os representados principalmente pelos Plintossolos Gleis H~~ico,
Pouco H~mico e Solos Aluviais. Os Solos Eutróficos estio represe~
tados pelos Podzólicos Vermelho-Amarelos Eutróficos, Terras Roxas
Estruturadas, Brunizém Avermelhado, Latos~olo Roxo, Cambissolos E~
tróficos e outros em menor proporção como os solos Hidromórficos
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Glei PoucoHúmico Eutrófico. Glei Húmico Eutrófico e Aluviais Eutró
ficos. Estes solos f~rteis s~o encontrados em manchas esparsas na
regi~o do Baixo Amazonas. nos Estados do Acre e Rondônia e ao lon
go das várzeas do rio Amazonas e de seus afluentes cujas cabecei
ras se encravam nos Andes.

No geral. a capacidade de troca catiônica dos solos ~
muito baixa e a soma das bases trocáveis (Ca. Ng e K). em conse
quência, ~ baixa, havendo contudo exceções, como ~ o caso dos solos
dominados por argilas de atividade alta e ricas em bases: Bruniz~m
Avermelhado, Terras Brunas Eutróficas, Podzólicos Vermelhos Amare
10s Eutróficos. Cambissolos, etc. A acidez ~ alta, uma vez que o
alumínio ~ o cátion trocável predominante, havendo restrições ao
desenvolvimento de espécies sensíveis ã elevada saturação de alu-
mínio. O fósforo, sendo fortemente fixado no solo, apresenta baixa
disponibilidade para as plantas, constituindo-se no nutriente mais
carente para qualquer cultura. O teor de matéria org~nica ~ m~dio,
porém, nas condições naturais esta apresenta pouca atividade.

Caracterização Sócio-econômica

A integração da reglao amazônica ao processo produtivo
nacional ainda tem se revelado bastante reduzida. participando com
apenas 2,7% na formaç~o de renda interna do país. As tendências do
comport~~"~;:t~~do-~~-aioc;-b-'~~t-~~:-d~c-~p-;~duç~o-most-;a~ aIto grau de con
centração da renda interna ~egional. Assim, o Estado do Pará con
centra 44.9%, seguindo-se o Estado do Amazonas com 38,8%, Estado
de Rondônia 6,7%, Estado_do Acre 5,5%, Território Federal do'Amapá
2,1% e o Território Federal de Roraima com 2,0%. A composição se
torial mostra ocorrer a domin~ncia do setor terciário com quase
68,2% do valor bruto da produção regional, seguindo-se o setor s~
cundário com 22,4% e o restante reservado ao setor primário, cerca
de 9,4%. Na decomposição do valor bruto da produção agropecuária,
nota-se a predominância do sub-setor lavouras com 62,1%, sub-setor
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fito-extrativo 19,9% e pecuário 18,0%. Esta heterogeneidade cons
titui um dos fatores que determinam as disparidades na distribui
ção da renda regional, que aliada ao aspecto da extensão territo
rial, fenômenos de geografia física, ocupação efetiva do territó
rio e tipo de atividade econômica, faz com que a renda "per capl
ta" da região Norte estimada em US$ 840,67 seja 62,7% da nacional
(1978). segu ímjyLo go após,o nordeste. Estes indicadores demonstram

, também a grande transformação que ocorreu nos últimos tempos na
participação relativa da renda regional.

Apesar destes aspectos, os esforços para a integração
produti va da Amazônia podem ser observados ao longo do processo hi~
tórico e com mais intensidade nas duas últimas décadas, através
das políticas adotadas pelo Governo nos planos de desenvolvimento
federal, regional e estadual, e, particularmente, no âmbito dos
trópicos úmidos latino-americanos, pelo Tratado do Pacto Amazôni
co. Estas políticas dizem respeito ã·

Integração física, econômica e cultural ã comunidade
brasileira; e

Ocupação econômica e desenvolvimento da reglao.

Em época mais recente várias linhas ~ ~ão foram definl
das para alcançar os objetivos de integração e ocupação econômica.
Esta orientação -da política governamental com relação ã reglao ama
zônica desperta, de imediato, a atenção para um conjunto de ações
como:

incremento aos produtos básicos da região;

- ~~senvolvimento das atividades de exportação;

- desenvolvimento da pecuária em áreas selecionadas;

- desenvolvimento da industrialização;

- exploração mineral; e

- incremento aos programas de colonização.
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Estes efeitos acumu1ativos se fizeram
do processo histórlco, em termos de distribuição
Laç âo , do seu rítmo de crescimento, as variações
tado, e entre regiões dentro de cada Estado.

sentir ao longo
espacial da popu
de Estado para Es

De modo geral, na atualidade, como fruto destas trans
formações que se originaram com o início do extrativismo na Amazô
nia hicerca de-tr~s s6cu10s, pode-se mencionar pelo menos cinco
situações bem distintas de ocupação dentro da região, que caracte
rizam o atual estigio de desenvolvimento da agricultura:

)
1. O nordeste do Estado do Pará. Constitui-se numa das,

mais antigas ireas de exploração agrícola da reglao amazônica em
solos de terra firme. Essa região serviu como suporte para a produ
ção de excedente agrícola para a exp Lo ra ç âo __ª~__s_~!il!R~eir--ª-~~~
zônia, passou por sucessivas transformações e concentra na atua1i
dade, cerca de 95% da produção brasileira de pimenta-do-reino, 50%
da produção nacional de malva, além da quase totalidade da prod~
ção estadual de mamão "Hawai", melão, algodão e dend~t entre as
principais culturas. Existe um razoivel nível de tecnologia, com
propriedades rurais mecanizadas e com melhor infra-estrutura ban
ciria, de assistência técnica, de transporte, de comunicações e
comercialização, que convivem com formas tradicionais de explor~
çao agrícola .

. 2. A agricultura de virzea. Desenvolvida ao longo das
margens dos principais rios da bacia amaz ôn i ca at é a foz, com vi
rias gradações quanto ao tipo de agricultura, geralmente em : solos
de alta fertilidade natural, sujeitos a inundações periódi~as. re
presentou a primeira forma de exploração na região, facilitada p~
10 acesso da navegeção fluvial. Tem como principal dominância a
produção animal e de juta e destaque na produção de malva, - cultu
ras alimentares, e na foz do Amazonas, notadamente na ilha de Mara
j5~ .3 maior concentraç~o do-_rebanho bubalino no pais, a16m da cria
ç5--_-~:':ep ecuâ ria bovina Com a população rural dispersa ao longo



dos rios apresenta baixa densidade demográfica e pobreza em termos
de infra-estrutura~

3. A área de expansao da fronteira agrícola. Representa
da pelas formas mais recentes de ocupação da agricultura na região
amazônica, tem a sua dominância, principalmente na região sul do
Pará e ao norte de Mato Grosso com problemas fundiários bem acen
tuados envolvendo os grandes proprietários que se dedicam ao crla
t6rio bovino e os posseiros, que se dedicam a culturas alimentares
e ã venda de mão-de-obra. Localizadas, em geral, em áreas de mata
densa, esta forma de agricultura tem sido duramente criticada nos
últimos anos, como a responsável pelas maiores taxas de desmatamen
to da região. A despeito de acompanhar as estradas de penetração,
são áreas que apresentam muitos problemas de infra-estrutura nota
damente no ângulo dos pequenos produtores. Nessa área, observam-se
também a instalação de grandes proj~tos de colonização de iniciati
va particular como é o caso da INDECO no norte de Mato Grosso, da
SINOP na rodovia Cuiabá-Santarém e do Projeto Tucumã no sul do Pa
rá, que se dedicam no plantio do café, do cacau, de guaraná, de
pimenta-do-reino, de produção de álcool de mandioca, de seringuei
ra, de criação de gado, etc.

4. Áreas com ~nfase especial na colonização. Desenvolvi
da por agricultores provenientes de programas oficiais, bem como
aqueles de cará~er espontâneo, t~m seu domínio ao longo da r6dovia
Transamazônica e no Estado de Rond5nia. O tipo predominante de
agricultura caracteriza-se pelas culturas do cacau. cana-de-açúcar
e culturas alimentares na rodovia Transamazônicai e pelas culturas
do cacau, café e culturas aliment2res, no Estado~ de Rondônia. Apre
sentam homogeneidade quanto ao tamanho das propriedades e cujo ob
jetivo tem sido assentado na fertilidade natural' dos solos e a pro
dução de uma cultura pri~cipal voltada para o mercado. A despeito
de mostrarem problemas de natureza infra-estrutural, vários nú
cleos de colonização têm apresentado grande expansão, a exemplo do
que ocorre em Rondônia.
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S. Outras ireas de agricultura. Espalhadas em
zonas da região amaznnica abrigam combinações diversas
acima em menor escala, como ~ o caso do Estado do Acre e
rios Federal de Roraima e Amapá, bem como nos Estados ji
dos anteriormente.

diversas
descritas

Territ6
menciona

Em geral estas atividades aproveitam situações partic~
lares, vantagens ~omparativas, ou são fruto das externalidades vol
tadas para o abastecimento de núcleos populacionais e de export~
ção, além de sua participação ser bastante diminuta no contexto re
gional.

Em suas virias gradações, encontra-se a exploração ex
trativa como primeira forma de atividade econômica ou que ~ viabi
lizada ã medida que avança a frente agrícola, observando-se o seu
declínio naquelas ireas mais antigas pelo inadequado manejo dos
solos.

Em termos de utilização da irea, sem dúvida, a pecuiria
ocupa a grande totalidade da área atualmente explorada. Dentre as
culturas que ocupam as maiores extensões de irea, destacam-se a
mandioca, o arroz, o milho, o feijão e as culturas permanentes,
notadamente o cacau, o café, a seringueira e a pimenta-do-reino e~
tre as principais. A cultura do arroz de sequeiro em solos de ter
ra firme tem sido utilizada como desbravadora, logo após a derru
bada da mata e antecedendo as pastagens. Culturas não tradicionais
de introdução recente, como a soja, o a~godão e o café entre as
principais, têm mostrado seu potencial e crescem de importância
nas áreas de expansão.

1

Pro~ura-se-á a seguir, ap6s esta caracterização das i
reas de desenvolvimento agrícola, tentar a classificação dos diver
sos sistemas de agricultura dominantes, nos quais grande esforço
de atividades de pesquisa têm sido concentrados. A característica
individual dos sistemas, associada ã sua localização espacial, do
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tipo de agricultores envolvidos e da infra-estrutura disponível
constituem verdadeiros desafios para a ciência e a tecnologia, na
busca de soluções adequadas.

Sistemas de agricultura

No que concerne a região amazônica, distinguem-se duas
formas distintas de agricultura. De um lado está a agricultura co
mercial, com razoável utilização de insumos módernos e voltada, p~
ra a produção de mercado. De outro lado está a agricultura de sub
sistência, fruto das imperfeições dos mercados de capital e de tra
balho, dedicando suas atividades pata a subsistência da família,
comercializando apenas o excedente. Ambas as formas podem estar 10

calizadas em zonas de fronteira agrícola ou em áreas já exploradàs.

Com vistas i melhor compreensão da din~mica da agricul
tura regional procurou-se adotar a caracterização dos sistemas de
produção pelo critério de atividade econômica, enfocando aquela
cultura e/ou criação principal como dominante não deixando de lado
as explorações complementares, estabe.1ecendo daí as áreas geo-sf
cio-econômico-polític as dos sistemas definidos. Este cri tério de
agregação permite identificar os seguintes sistemas mais importa~
tes da região amazônica:

1. Sistema malva. Tem como área dominante a região nor
deste do Estado do Pará. E desenvolvivo em áreas de terra firme e
caracteriza-se pelo baixo nível tecno16gico, com nenhuma utiliza
ção de insumos modernos, de características semi-extrativas, em
geral constituída de produtores~de baixa renda, cultivando área
reduzida (em torno de 2 hectares), com alto nível de intermediação

. e índice educacional muito baixo. Neste sistema podem ser encontr~
das as culturas de arroz, milho, feijão, mandioca, algodão, etc.,
em seus vários conjun t os e aspectos atípicos.

2. Sistema juta/malva. Desenvolvida ao longo da calha
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do rio Amazonas, de Tefé no Estado do Amazonas a Santarém, no Est~
do do Pará, em áreas- de "várzeas" sujeitas a Lnun daç ô es periódicas
e constituídas de pequenos produtores, baixo nível educacional,
com intensivo emprego de mão-de-obra familiar, pequeno acesso ao
crédito, sistema de comercializ~ção bastante rudimentar, incluindo-
-se também as atividades de arroz, milho, feijão, mandioca, pesca,
etc.

3. Sistema pimenta-do-reino. Têm seu domínio na reglao
nordeste do Estado do Pará. Caracteriza-se pelo alto nível tecno
lógico, com intensivo emprego de insumos modernos e capital, gran
de acesso ao crédito, alto nível educacional, sistemas de comercia, -
lização bastante eficientes. Além da pimenta-do-reino encontram-se
atividades de plantio de mamão "Hawai", melão, e outras culturas
perenes, tais como o cacau, o café, o guaraná, a seringueira, etc.

4. Sistema pecuária bovina. Podemos dividir em dois
sub-sistemas importantes, a desenvolvida em áreas de "várzeas" e
de "terra firme". Quanto às áreas de "várzea" tem importância aqu!:.
Ias encontradas ao longo da calha do rio Amazonas, coincidindo com
regiões produtoras de juta. são criações de tamanho pequeno e mê
dio, limitadas pela escassez de pastagens na época das cheias dos
rios, de caráter semi-extensivo, com baixa produtividade do reba
nho, com possibilidade de acesso ao crédito e nív~l educacional
regular. No tocante a "terra firme", temo-se localizado ao redor
das principais capitais da região, dedicando-se a produção de lei
te, e ao longo das rodovias estaduais e federais a característica
de gado de corte. No Estado do Pará, desenvolveu-se intensivamente

-ao longo da rodovia B~lém-Brasília e estendendo-se' ao sul do Pará,
sobretudo pela febre de incentivos fiscais, em grandes unidades de
produção, com alto nível de tecnologia, maciço emprego de capital
e de mecanização. Outras áreas de pecuária bovina -ficam lócaliza
das nos campos de Roraima, nas rodovias dos Estados do Acre e Ron
dônia e Território Federal do Amapá, de caráter extensivo, de bai
xo nível tecnológico.
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S. Sistema pecuária bubalina. Abrange a área de domínio
a ilha de Marajó e -do Baixo Amazonas. De caráter extensivo. nível
tecnológico ainda baixo. vem se espraiando para outras áreas da re
gião amazônica.

6. Sistema cacau. Desenvolvido através dos estímulos fi
CEPLAC. tem se localizada nas áreas férteis ao longo da rodovia
Transamazônica e da rodovia Cuiabá-PortoVelho, em áreas de nGcleos
de colonização. Apresenta bom nível tecnológico, acesso ao credi
to, assistência técnica e, segundo as diferentes áreas de ocor
rência, pode dedicar-se também às culturas alimentares.

7. Sistema café. Desenvolvido em áreas de nGcleos de co
lonização do longo da Cuiabá-Porto Velho, por produtores de origem
mineira e paranaense, possuem bom nível tecnológico, acesso ao cré
dito e assistência técnica. Dedicam-se também as atividades de Ia
voura. Outras áreas produtoras de café podem ser encontradas ao
sul do Pará, nas grandes fazendas provenientes de incentivos fis
cais e de iniciativa de colonização particular e no Estado do Acre.

8. Sistema extrativo. Historicamente, o desempenho do
setor primário da economia amazônica teve início com expressivo do
mínio do extrativismo, cuja participação diminuiu com o decorrer
do tempo, cedendo lugar às atividades agrícolas e pecuárias. Mesmo
assim, na, época atual, o extrativismo ainda têm ponderável lmpo~
tância na economia regional, face ao crescimento das explorações
de madeiras, do palmito, da seringueira. da castanha-do-brasil. en
tre inGmeras outr~s,além da caça e da pesca. ,Naárea de domínio do
extrativismo destacam-se a região de Marabá,_a fronteira dos Es
tados do Acre e Amazonas e ao longo das rodovias pioneiras e nos
cursos dos altos rios.

9. Sistema de culturas alimentares. Encontra-se disse
minada em quase toda a região amazônica. As regiões de ocorrência



•
coincidem com a existência daqueles sistemas mais capitalizados,
integrando-se a estes, fornecendo mão-de-obra e alimento num pr~
cesso contínuo de empobrecimento. Nas areas pioneiras, como desbra
vadores iniciais, e sua substituição ao longo do tempo por outras
formas capitalizadas. Os sistemas de culturas alimentares se cara~
terizam por não possuírem título definitivo da propriedade, const~
tuída de pequenos produtores, baixo nível educacional, pequeno a
cesso ao cr~ditor de assistência t~cnica,etc. e da rotatividade
de seus locais de plantios.

10. Sistema guarana. Localizado na reglao de Mau~s, nas
cercanias de Manaus, Parintins e Itacoatiara, no Estado do Amazo
nas, e em varias regi6es do Estado do Para, como Tom~-Açu e Santa
Izabel do Para, caract er í.za-sepo r plantios desenvolvidos por mê d í.o s
produtores, em combinaç6es com outras atividades, com razoavel em
prego de tecnologia.

11. Sistemas modernos de agricultura. Representada pela
alta aplicação de tecnologia disponível, encontram-se disseminados
na região amazanica, sistemas atípicos provenientes da domestica
ção de plantas extrativas, culturas exóticas ou outras atividades
em plantio de larga escala. Assim, existe o exemplo da seringueira
na região nordeste do Estado do Para, no Distrito Agropecuario de
SUFRM1A e no Estado do Acre, do gua ran â em Na uê s , do dendê nas pr~
ximidades de Bel€m, da silvicultura e arroz irrigado na Jari, de
grandes criações de gado bovino no sul do Estado do Para e norte
do Estado de Mato Grosso, do arroz adubado e mecanizado no Territ6
rio Federal de Roraima, de tomate nas proximidades de Manaus, etc.

,
12. Outros sistemas. Podemos destacar a avicultura nos

arredores de Manaus e Bel€m, e outras atividades nao comuns envol
..J

vendo outras culturas, tais como fruteiras, hortaliças, produtos
extrativos, pesca, etc.

Em termos de localização espacial, os sistemas acima
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caracterizados se concentram ao longo da
eixo das principais-rodovias estaduais e
urbanas dos principais centros da regi~o
também com a distribuiç~o do povoamento

calha do rio Amazonas, no
federais, nas areas peri
amazônica, coincidindo

- -na reglao.

Melhorar a efici~ncia destes sistemas de produçio em
termos de aumentar as produtividades da terra e da mio-de-obra, su
perando as limitaç6es das diversas fases produtivas, tem sido o de
safio que a pesquisa agropecuáriatem procurado alcançar. Consta
ta-se que apesar da história ainda bastante recente da pesquisa
gropecuária regional, substanciais avanços têm' sido atingidos nes
ta última década sob a égide da E~ffiRAPA, bem como do esforço de
outras í ns t i t u i ç ô es de pesquisa .reg ion aL, Deve+s e ressaltar contu
do, que a diferença nas produtividades obtidas nas estações experi
mentais e aqueles conseguidos pelos produtores dependem de três li
mitaç6es básicas: a fisica, a bio16gica e a institucional.

A limitação fisica é imposta pelo pr6prio meio ambiente
regional, no qual incluem fatores, tais como o solo, o clima e o
controle de água entre outros. O pro~utor tem relativamente pequ~
no controle sobre estes fatores, sendo que algumas destas limit~
ç6es podem ser modificadas pelos investimentos públicos, tais como
obras para irrigaçio, legislação para conservação do meio ambien
te, etc.

No caso das limitaç6es bio16gicas concernentes do atual
"estado do artes" do processo produtiv~, dizem respeito a disponi
bilidade de sementes de alta produtividade, técnicas econômicas efi
cazes para controle-de pragas e doenças, práticas agronômicas ade

. ,
quadas, práticas veterinárias, etc. Teoricamente estas limitações
podem ser removidas-pelas descobertas cientificas e tecnológicas,
razao da existência das instituições de pesquisa, no qual a inteli
gência e a criatividade dos pesquisadores, além do suporte da so
ciedade para estes investimentos, tornam-se necessários.
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Quanto as limitações institucionais estas parecem as-
sumir grande importância para o desenvolvimento tecnológico da
agricultura amazônica. impostas pelos aspectos econômicos, sociais
e culturais do meio ambiente regional. Tais limitações incluem, a~
pectos como o tamanho da propriedade, estrutura fundiiria, dispon!
bilidade de insumos para'a agricultura, estrutura de preços e mer
cados. eficácia dos canais de informação e a capacidade dos prod~
tores absorverem informações t~cnicas e etonômicas em tempo hábil,
entre inúmeras outras. Algumas destas limitações podem ser modifi
cadas pela implementação de políticas de mercado, maior apoio ao
serviço de extensão rural. etc .• por~m na grande maioria exigem mu
danças estruturais de política agrí€ola.

o esforço da pesquisa agropecuária na reglao amazônica
t~m procurado contribuir dentro deste contexto. desenvolvendo tec
nologias apropriadas para o homem do campo e enriquecendo o patr!
mônio científico sobre a agricultura regional. Na busca destes ob
jetivos, a pesquisa agropecuária está consciente da sua importâ~
cia no processo de desenvolvimento agrícola da região amazônica.

Entende-se tamb~m o desenvolvimento agrícola como dese
jo d~ população rural, deve-se respeitar suas aspirações, suas
id6ias e seus planos, sem cuja participação não se~á efetivo o
resultado produzido pela pesquisa agropecuária. Esta preocupaçao
com o PRODUTOR, beneficiirio primordial da tecnologia gerada tem
sido uma constante nos desafios propostos.

Estrat~g~a da pesquisa
,

A superposlção dos mapas de clima, solo e vegetação pr~
porcionou a obtenção de unidades macroecológicas. Assim, ~ estabe
lecida a pesquisa preferencial sob o ponto-de-vista macroecológico
para cada unidade, dentre floresta, culturas perenes, culturas te~
porárias e pecuiria. No caso de uma unidade mecroecológica se apr~
sentar duas ou mais vezes, escolhe-se criteriosamente uma delas
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para condução da pesquisa e. depois. os resultados poderão ser ex
trapolados para as outras repetiç6es da mesma unidade com a devida
cautela.

Com base nas unidades macroecológicas. no uso atual das
terras e nos aspectos sócio-econômicos. são selecionados os prod~
tos prioritários para a pesquisa. Dessa maneira. as pesquisa devem
ser desenvolvidas prioritariamente com os seguintes produtos: fIo
resta; cacau. pimenta-do-reino; guaraná. castanha-do-brasil. dend~.
seringueira (culturas perenes); arroz. milho. mandioca. juta •. ma!
va (culturas temporárias); bovino. bubalinos e ovinos deslanados
(pecuária).

Preliminarmente é dada maior ênfase aos produtos que
têm demonstrado maior representatividade na produção agrícola re
gional ou àqueles com perspectivas de contribuir a curto prazo pa
ra um melhor desempenho do setor. devida às condiç6es ecológicas
favoráveis de extensas áreas e o evidente potencial de mercado in
terno e de exportação.

A pesquisa florestal está sendo enfatizada nas áreas de
floresta de terra firme de solos distróficos, que sao altamente re
presentativas para a reglao amazônica.

Para as áreas de terra inundável é dada alta prioridade
-as pesquisas com juta. arroz e bubalinos de corte e leite.

Nas áreas de terra firme os produtos com maiores per~
pectivas são o cacau, dendê. pimenta-do-reino. guaraná,· seringuei
ra. castanha-do-brasil,entre as culturas perenes ,e malva, arroz de

\

sequeiro, feijão, mandioca e milho como culturas de ciclo curto.

Ressalte-se que elevada prioridade é dada a pesquisa
com culturas alimentares nos solos eutróficos de terra firme e ter
ra.inundável aptas para lavouras.

Com relação à produção animal em terra firme. ênfase es
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pecial f dada is pesquisas com bovinos de corte e leite, envolven
do aspectos de manejo e alimentação animal, introdução de espécies
forrageiras e melhoramento de forrageiras e pastagens nativas.

Com vistas ã geração de tecnologia para a formulação de
sistemas de produção agropecuária adequados is condições do Trópi
co Omido existe um grande esforço regional de pesquisa, que inclui
os tr6s Programas Nacionais de Pesquisa a seguir, razao desta p~
blicação:

PNP-Avaliação de Recursos Naturais e Sócio-Econômicos

Com este programa pretende-se realizar o reconhecimento,
delimitação e avaliação dos recursos naturais e sócio-econômicos da
Região do Trópico Omido para sua melhor utilização nas atividades- .agropecuarlas.

Com base nos conhecimentos disponfveis e nos estudos
em andamento sobre solos, vegetação, clima, recursos hfdricos,oco~
r6ncia de minerais de aplicação agrfcola, espécies forrageiras na
tivas, estrutura fundiária, mercado de insumos, etc., será procedi
da a elaboração de mapas que possibilitem a definição de areas
prioritárias para a implantação de pesquisa relacionadas com o
aproveitamento dos recursos e com o desenvolvimento de sistemas de
produção.

Em decorr~ncia desse trabalho poder-se-á reunir conheci
mentos em diversos nfveis que permitam a caracterização de diferen
tes graus de intensidade' os fatores limitantes is atividades agr~
pecuárias.

Selecionadas essas áreas e visando a uma avaliação mais
detalhada, serão definidos os aspectos prioritários a serem subme
tidas à pesquisa, objetivando a identificação dos ecossistemas re
presentativos do grande geo-sistema amazônico. Em uma fase segui~
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te serao obtidas informações para cada ecossistemas e como
rência. definir sistemas de produção compatíveis com o seu
cial e com a manutenção do equilíbrio ecológico.

decor
pote!!.

PNP-Aproveitamento de Recursos Naturais e Sócio-Econômicos

Este programa visa gerar tecnologia para superar ou co!!.
_ tornar os fatores limitantes ao melhor aproveitamento dos recursos

naturais e sócio-econômicos. Basicamente os fatores limitantessão:
baixa fertilidade natural e elevada acidez na maioria solos; peri~
dos com elevado índice pluviométrico e outros com estiagem prolo!!.
gada em algumas áreas; intensa lixiviação e erosão laminar na maio
ria dos solos; condições ambientais favoráveis a incidência e dis
seminação de doenças e pragas na lavoura. etc.

As pesquisas desenvolvidas através deste projeto visam
fornecer subsídios necessários ã manutenção do equilíbrio solo/cll
ma/planta e/ou sOÍo/clima/animal associado à dinâmica do uso des
tes recursos. No caso particular da região amazônica estas pesqul
sas assumem uma importância fundamental para uma exploração rentá
vel e permanente do recurso terra nas áreas tradicionais de culti
vo e naquelas que serão incorporadas ao processo produtivo através
da expansão da fronteira agrícola.

PNP-Sistem~ de Produçio para o Trópico Dmido

Este programa visa a implantáção de novos sistemas de
produção por produto ou sistema de produção agrícola e o aperfel
çoamento dos já existentes nos diversos ecossistemas naturais da
Região do Trópico Omido.

A estratégia consiste em desenvolver sistemas de prod~
ção de forma a obter alta rentabilidade e ao mesmo tempo manter de
forma satisfatória o equilíbrio dos ecossistemas regionais.
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A curto prazo sao desenvolvidas pesquisa visando o esta
belecimento de alguns sistemas de produção e com a função de orien
tar os programas de desenvolvimento da Região do Tr6pico úmido.
Preliminarmente serão formulados sistemas de produção com base na
tecnologia em uso pelos produtores, complementados pelos conheci
mentos disponíveis gerados pela pesquisa. O ponto de partida é o
inventirio dos sistemas de produção em uso na região. O conhecime~
to desses sistemas possibilita dirigir as pesquisas d?ndo maior en
foque aos problemas que estrangulam a produção e ao mesmo tempo
serve de base para que a pesquisa possa desenvolver sistemas ideais.

Os tr~s Programas atuam de forma interdependente e com
plementiria como mostra a Fig. 1.

Esses tr~s Programas interagem também, em maior ou me
nor escala, com outros Programas Nacionais de Pesquisa da EMBRAPA
(PNP-Arroz, PNP-Feijão, PNP-Milho, PNP-Gado de Corte, PNP-Hortal~-
ças, PNP-Mandioca, PNP-Dend~, PNP-Seringueira, PNP-Recursos Genéti
cos, PNP-Energia, PNP-Florestal, PNP-Biologia de Solo, PNP-Divers~
ficação Agropecuiria (Bubalinos, Cig~rrinha, Pimenta-do-reino, Ovi
nos, Guarani) ~ PNP-Gado de Leite, etc. e programas de outras insti
tuições que atuam na Região.
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PNP-AVAlIACÃO DE RECURSOS

NATURAIS E SOCIOECONÔMICOS

PNP-APROVEITAMENTO DE RECUR-

SOS NATURAIS E SOCIOECONÔMICOS

P N P - SI S TEM A DE P R O D U C Ã O pI
O TRÓPICO ÚMIDO

SISTEMA DE PRODUÇÃO ANIMAL

I
I

SISTEMA DE PRODUÇÃO VEGET~J

\ . ,
SISTEMA -DE PRODUÇÃO AGRICOLA

Figuro 1 • Interdependêncio e complementariedade dos PNP Avaliação, Ap r o v e it g

mento e Sistema de Produção.



PNP - AVALIAÇÃO DE RECURSOS NATURAIS E SOCIO~ECONDMICOS

RESUMO DO PROGRAMA

A importância que o Programa representa na revelação das
potencialidades e na quantificaçãQ dos recursos naturais do tr6pi-
co úmido brasileiro-é apresentada no diagnóstico. A possibilida-
de de justaposição das informações referentes ao solo, clima e ve-
getação permitirão uma visão macro-ecológica de unidades básicas
que nortearão o processo racional de'ocupação e desenvolvimento
dos polos eleitos prioritariamente pelo governo federal, em conso-
nância com as diretrizes definidas no 111 PND e 111 PDA. Quase
duas dezenas de instituições e-órgãos de pesquisa estaduais, reg~
onais, nacionais e internacionais contribuem direta ou indiretamen
te para o desenvolvimento do Programa, o qual objetiva a avaliação
dos recursos naturais e sócio-econômicos da Amazônia e recomenda-
ção de normas que evitem a degradação de seus ecossistemas. As li
nhas de pesquisa que regem as atividades do Programa são as que
envolvem. recursos de cobertura vegetal, recursos de clima, recur-

-sos de solo, recursos hfdricos e recursos da fauna com suas disci-
plinas especfficas para cada caso. As prioridades são relaciona
das. No-último perfodo de atuação o Programa envolveu um total de
18 projetoi, que apresentaram como resultados de maior relev~ncia
a elaboração do mapa climático do trópico~mido brasileiro em ter-
ceira aproximação, o zoneamento climático e descrição fisiográfica
dos solos do Programa Grande-Carajás, a avaliação preliminar do po~ . -
tencial de energia solar da região, a avaliação do potencial dos
campos de Roraima, Amapá e Marajó para fins agropecuários, .entre
outros.



UNIDADE COORDENADORA

Centro de Pesquisa Agropecuirii do Trcipico Omido (CPATU),
Belém-PA

COORDENADOR DO PROGRAMA

Mario Dantas

ENTIDADES PARTICIPANTES

(Entidades que participarão dos trabalhos de reVlsao do
PNP)

ABRANG[NCIA GEOGRAFICA

Acre-AC
Amapá-AP
Goias-Go (Norte do Estado)
Maranhão-MA (Pré-amazônia maranhense)
Mato Grosso-MT (Norte do Estado)
Pará-PA
Rondônia-RO

. .
Roraima-RR

EQUIPE

(Equipe que participará dos trabalhos de revisão do PNP)

DIAGNOSTICO

A importãncia que o Tr6pico Úmido Brasileiro vem assumin
do nestes últimos anos no contexto nacional, se evidencia pelo in-
tenso rítmo de ocupação e de exploração indiscriminada de seus re-
cursos naturais. Os fluxos migratórios vêm crescendo de maneira
bas~ante acelerada, de forma que € possível observar aumento sign!
ficativo da população em determinadas áreas, a exemplo dos Estados



de Rondônia e Mato Grosso e do Território de Roraima. Aliados a
essa problemática o~upacional, juntam-se os projetos agropecuários
e a pressão da demanda nacional e internacional por aspectos e pro
dutos regionais, como também por problemas advindos do equilíbrio
ecológico e das interações biológicas e climáticas que possam ocor
rer com outras regiões do País ou exterior.

Estes aspectos, mostram assim, a necessidade de desenvol-
vimento e fixação de diretrizes mais atuantes para se obter uma vi
são mais real da potencialidade e grandeza dos recursos naturais
disponíveis na região, para melhor adequação de sistemas de produ-
ção ã sua realidade ecológica e conhecimento do grau de fragilida-
de de seus ecossistemas.

Os resultados alcançados até então nesse enfoque ambien-
tal, notadamente pelo extinto Instituto Agronômico do Norte (IAN) ,
depois Instituto de Pesquisa e Experimentação Agropecuária do Nor-
te (IPEAN), Projeto RADAM-Brasil, Instituto Nacional de Pesquisa
da Amazônia (INPA) , Comissão Executiva do Plano da Lavoura Cacaue ;
ra (CEPLAC), Instituto de Desenvolvimento Econômico e Social do Es
tado do Pará (IDESP), Faculdade de Ciências Agrárias do ParãCFCAP),
Instituto Nacional de Meteorologia CINEMET), Departamento de Água
e Energia EI€trica (DNAEE), Instituto Brasileiro de Geografia e Es
tatística (IBGE), Universidade Federal do Pará (principalmente a-
trav€s do Núcleo de Altos Estudos da Amazônia - NAEA e Museu Para-
ense Emílio Goeldi (M.P.E.G.), embora tenham contribuido grandeme~
te para a economia da região, no que concerne principalmente aos
seguintes aspectos: a identificação do potencial econômico de pro-
dutos regionais que hoje constituem fonte de rendimento para a Am.§.
zônia Brasileira, como: seringueira, castanha-do-brasil, guaraná,
cacau, malva; levantamento de pragas e doenças das principais cul-
turas ~e interesse da região; informações básicas de solos, clima,
formações vegetais locais, e recursos hídricos; levantamentos esta
tísticos e estudos de comunidades rurais, a nível de primeira apro
ximação (dada a própria natureza dessas pesquisas que necessitam
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de atualizaçoes periódicas) imprescindíveis para implantação de
sistemas agrícolas eÃistentes na regiao, em geral, já não satisfa-
zem a atual demanda de informações por parte de instituições priv~
das e governamentais e dos Programas de Aproveitamento de Recur-
sos e Sistemas de Produção, que buscam continuamente nov~s alter-
nativas de desenvolvimento econômico na região, dentro do enfoque
de utilização racional de espaço destinado ã exploração economlca
regional, estabelecida pelos 6rgãos compet~ntes do governo, neces-
sitando portanto de conhecimentos bem detalhados do meio físico e
econômico regional.

No que tange ao desempenho ,do Programa de Avaliação de Re
cursos Naturais e Sócio-Econômico, que tem a responsabilidade de
coordenar e executar pesquisas com recursos naturais voltados para
a agropccuãria, esforços v~m sendo efetuados no sentido de ampli!
ção dos conhecimentos dos recursos naturais e econômicos de inte~
se agrícola, atrav;s da condução de 25 projetos no período 1981-
1984, com 07 concluídos, dentro das linhas de pesquisa e priorida-
des definidas para o Programa. Nesse esforço, também t~m sido en-
volvidas, direta ou indiretamente, outras entidades da EMBRAPA com
ação de pesquisa na região, bem como outras instituições que atuam
com recursos pr6prios, principalmente: Projeto RADAM-Brasil,SUDfu~,
INEMET, INPE, INPA, MPEG, DNAEE, IDESP, IBGE, IICA, INCRA, FCAP,
UFPA, GTZ, SAGRI-Secretarias de Agricultura

Os principais resultados de pesquisa do Programa obtidos
no período 1981-1984 foram: Mapa clim~tico segundo sistema de clas
sificação de Keppen em terceira aproximação; zoneamento agroclimá-,
tico e descrição fisiográfica dos solos do programa Grande Carajás;
avaliação do clima, solo e indicativo de atividades agro-silvo-pa~
toris para o Estado de Rondônia; avaliação preliminar do potencial
de energia solar do Trópico úmido Brasileiro; aptidão edafoclimáti
ca da área situada entre as serras do Carajás e o Porto de Itaqui
para mandioca, babaçu, dend~, cana-de-açúcar e seringueira; aspec-



to fitossociológico da mata sobre latos solo amarelo em Capitão Po-
ço-Pará; avaliação do potencial dos campos de Roraima, Amapã e Ma-
rajó para fins agropecuários; teste de durabilidade natural de ma-
deiras em terra firme, várzea e igapó no Pará; levantamento e iden
tificação de patógenos em mandioca e caupi; indicação das melhores
épocas de controle das pragas das culturas de arroz, milho, feijão,
mandioca, juta, malva e batata-doce na regIao Amazônica; análise ~
conômica de estabelecimentos rurais do município de Tomé-Açu; aná-
lise do mercado externo da pimenta-do-reino; acompanhamento de pr~
priedade de subsistência na frente de ocupação da fronteira agríc~
Ia no Estado do Pará; fonte de crescimento da agricultura amazonl
ca; microclima ribeirinho, um controle ao Microciclus ulei na Ama-
zônia Brasileira; prospecção de área para dend e no município de M~
ju; análise do efeito da precipitação pluviometrica dos diversos
períodos do ciclo da malva; avalIação do comportamento de 16 culti
vares de sorgo sacarino no campo experimental de Capitão Poço; po-
tencialidade climática da área ã sudoeste de Mato Grosso para gr~
pos de culturas temporárias e perenes; reconhecimento das doenças
do guaraná (queima de mudas em viveiro, podridão das raizes e col~
to em plantas adultas, galhas do tronco e pinta preta dos frutos);
avaliação do impacto da pesquisa no nordeste paraense; prospecção
dos solos da área ociosa do INFRAERO para atividades horti-fruti-
granjeiro no município de Altamira; condições climáticas em áreas
de ocorrência natural e de cultivo de .guaraná j cupua cu , bacuri e
castanha-do-brasil; radiação global e seus componentes em Belém-
Pará, correlação entre os componentes da produção de dendê e va-
riáveis meteorológicas em Benevides,Paiá (precipitação pluviom€tri
ca número de dias sem chuva e tempera!ura máxima e mínima); avalia
ção preliminar do comportamento agroclimático de cultivares de pi-
menta-do-relno em Belem-Pará.

A equipe do Programa, está consciente de que o progresso
alcançado até o momen~o tem sido lento, motivado por vários fato-
res, entre os quais, reduzidos recursos financeiros e humanos de
pesquisa dessa natureza, principalmente considerando que o objeti-



vo primordial das pesquisas agrícolas esti voltado para resultados
imediatos que solucionem ou amenizem a atual situaçio agrícola re-
gional, bem corno que hi necessidade urgente de reavaliaçio mais
intensiva do meio físico regional no que tange ao detalhamento a
curto prazo, os atuais conhecimentos de solo, clima, cobertura ve-
getal, recursos hídricos, fauna, jazidas minerais e orgânicas de
interesse agrícola e a sócio-economia, com finalidade de se des-
cobrir a existência de mais recursos que resultem em novas perspe~
tivas de desenvolvimento econômico e aprimoramento da tecnologia a
tualmente desenvolvida na regiio.

Assim sendo, para o desenvolvimento mais eficiente do Pro
grama, há necessidade de se atentar 'para os seguintes aspectos: a-
locação de recursos financeiros e humanos adequados para o Progra-
ma; estender convênio da EMBRAPA com o INPE ã região, no que tange
às facilidades de utilização de recursos provenientes de sensorea-
mento remoto p~ra melhor avaliação dos estudos com solo, clima, v~
getação e sócio-economia; melhorar as facilidades computacionais;
dar ênfase a integraçio com outras instituições que atuam com re-
cursos próprios; incrementar a capacitaçio humana, no que tange
aos modernos m€todos atualmente desenvolvidos em clima, vegetaçio,
solo e sócio-economia.

Entre as instituições que atuam com recursos próprios em
pesquisa de interesse para o programa estio: Instituto de Pesquisa
da Amazônia, Museu ParaenseEmílio Goeldl, Instituto de Desenvolvi
mento Sócio-Econômico do Pará, Faculdade de Ciências Agrárias do
Pará, Universidade Federal do Parí e Comissio Executiva do Progra-
ma de Lavoura Cacaueira.

\.

Al€m dessas, destacam-se como atuantes em atividades dire
ta ou indiretamente ligadag ã pesquisa na regiio ou ainda, como c~
laboradoras ou possíveis alocadoras de recursos financeiros: Comis
sões Estaduais de Planejamento Agrícola, Superintendência de Desen
volvimento da Amazônia, Empresa Brasileira de Extensão Rural, Em-
presas Estaduais de Pesquisa, Instituto Brasileiro de Geografia e



EstatístIca, Instituto Brasileiro de Desenvolvimento Florestal,
InstItuto Nacional de Meteorologia, Centro de Energia ~uclear, Pro
jeto RADAMBRASIL, Instituto de Pesquisas Espaciais, Instituto de
Pesquisas Tecnológicas de são Paulo, Banco da P~~zônia S.A., Ban-
cos Estaduais e Territoriais de Desenvolvimento, Banco do Brasil,
Instituto de Pesquisa Evandro Chagas, Departamento ~acional de Á-
gua e Energia Elitrica, Secretaria do Meio Ambiente,Instituto Agr~
nômico de CampInas, e Superintendência da Zona Franca de Manaus.

A avaliação dos recursos naturais e sócio-econômicos. da
região do Trópico úmido Brasileiro somente ganhará as dimensões
que se fazem necessárias, quando ho~ver o máximo de interaç?o, co~
plementaridade e apoio das entidades que direta ou indiretamente a
tuam nesse campo de pesquisa.

DIRETRIZES

As diretrizes traçadas para o Programa ~acional de Pesqui
sa em Avaliação de Recursos Naturais e Socioeconômicos do Trópico
Omido são consoantes com os objetivos globais do 111 Plano ~acio-
nal de Desenvolvimento e do 111 Programa de Desenvolvimento da Ama
zônia -·PDA, de acelerar o crescimento da economia regional com a
manutenção do equilíbrio ecológico e redução das desigualdades ré-
gionais. Segundo 0111 PDA, as grandes diretrizes, para tanto,são:
ocupar a Amazônia de forma espacialmente descontínua e seletiva em
termos setoriais; estimular as atividades voltadas ã ampliação do
mercado externo e interno; implan~ar programas de desenvolvimento
integrado de alta:slgnific~ncia econômico-social; formar recursos
humanos adequados~par~ atender as peculiaridades regionais; e am-
pliar o estoque de conhecimentos sobre as potencialidades dos re-
cursos naturais e·socioeconômicos e da sua conseqUente utilização.

Essas diretrizes globais para o desenvolvimento regional,
quando traduzidos em diretrizes específicas do Programa Nacional
de Pesquisa em Avaliação dos Recursos ~aturais e Socioeconômicosro
Trópico Omido, podem ser resumidas na ampliação do conhecimento ~



recursos naturals e socl0econômicos da região, pelo prosseguimento
das observações, levantamento e o mapeamento desses recursos na
avaliação de suas potencialidades, orientadas ã indicação de ativi
dades agropecuirias para o seu uso racional (utilização e conser-
vaç~o); dar suporte de informações tecnlcas bisicas, principalmen-
te para os programas de apoio ã ocupação de fronteiras agrícolas em
ireas selecionadas e ã implantação de polos agropecuirios e agro-
minerais em desenvolvimento na região.

OBJETIVOS E METAS

o PNP Avaliação de Recursos Naturais e Sócio-Econômicos cb

jetiva avaliar os recursos naturais'e sócio-econômicos do Trópico
Dmido Brasileiro para seu desenvolvimento e ocupação econômica, e
recomendar normas para evitar a degradação de seus ecossistemas.

As metas do PNP -sao:

- A curto prazo

- Acelerar a coleta de informação sobre clima, solos,_vege-
tação e fatores socioeconômicos para a formação de banco
de dados, visando a elaboração de um zoneamento agro-sil-
vo-pastoril para subsidiar as decisões de pesquisadores e
planejadores tendo em vista a ocupação de-ireas onde o
f~uxo migratório vem se intensificando.

- A medio prazo

Ampliação das informações existentes no banco de dados e
geração de uma metodologia de avaliação de recursos natu-
rais e socioeconômicos que possibilite seu uso.

- A longo prazo

- Detalhamento dos estudos sobre os recursos naturais;
- Detalhamento do zoneamento agro-silvo-pastoril;
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Manutençio do banco de dados de recursos naturais e i6cio- .economlCOS;
- Avaliaçio das modificaç6es provotadas pela utilizaçio dos

recursos naturais para subsidiar planejamento de coloniza
çio e reorganizaçio do espaço econômico.

DISCIPLINAS E/OU LINHAS DE PESQUISA

A seguir sio relacionadas as linhas de pesquisa e/ou dis-
ciplinas que regem as atividades de pesquisas do PNP Avaliação de
Recursos Naturais e Socioeconômicos:

- Recurso cobertura vegetal

- Zoneamento
- Botânica
- Bioquímica
- Biofísica
- Características organolépticas

- Recurso clima

Zoneamento
- Bioclimatologia
- Amplitude e intensiuade solar
- Amplitude e intensidade eólica

- Recurso solo

- Zoneamento
- Química ...
- Física
- Microbiologia
- Mineralogia

- Recursos hTdr;cos

- Zoneamento



-Composição animal e vegetal
- Zoologia
- Caracterização

- R ec urso f a una

- Zoneamento
- Composiçao animal
- Zoologia
- Características organolépticas

Recursos de depósitos minerais e orgânicos

Zoneamento
- Química
- Fís ica
- Microbiologia
- Mineralogia

- Recursos soc;oeconôm;cos

- Diagnóstico
- Regionalização
- Economia de recursos naturais

As pesquisas por linha de pesquisa ou disciplina sao de-
-senvolvidas a medida que estas se tornam relevantes para o desen-- .vol v í.ment o da agr-opecua r i a regional.

PRIORIDADE DE PESQUISA

Presentemente, são as seguintes as pesquisas prioritárias
do PNP Avaliação de Recursos Naturais e Socieconômicos (os números
entre parênteses indicam a prioridade: 1 - alta; 2 - média).

Botânica das formaç6es vegetais em ireas sob pressao de o
cupação (1)



·Levantamento taxonômico de plantas de interesse agrícola,
florestal e pastoril (1)
Anatomia e identificação das madeiras amazônicas (1)

- Levantamento do potencial climático (1)

- Zoneamento ecológico (1)
- "Ciclo da água nas condições do trópico úmido (1)

- Simulaç~o climática e influência da floresta sobre o cli-
ma (2)

- Desenvolvimento de modelos estatísticos para previsão de
eventos meteorológicos (2)

- Modelo de classificação agroclimática para a Amazônia (1)

- Modelo agrometeorológico para zoneamento agrícola (1)

Levantamento e identificaçã~ de organismos do solo de Im-
portância na nutrição da planta (1)

- Detalhamento de solos em áreas com pressao de ocupação(1)
- Comportamento edafo-climáticos de culturas tropicais (1)

- Zoneamento agro-silvo-pastoril (1)

- Levantamento de fungos, virus e nematôdeos patogênicos(l)
Levantamento e identificação de pragas e insetos benefi-
cos (1)

- Estrutura produtiva da agricultura regional (1)

- Diagnóstico socioeconõmico do setor primário (1)

- Economia dos recursos naturais e sociaeconômicos (2)

Avaliação das estruturas socioeconômicas do setor
Ia (2)

~agrIc~

- Coleta e avaliação de germoplasma nativo e
do (1)
Avaliação socieconomlca dos impactos da pesqUIsa nos sis-
temas de produção do Trópico-Úmido (11,
Avaliação do potencial dos campos amazônicos para fins a-
gropecuarios (1)

naturaliza-

RELAÇAO COMPLETA DAS UNIDADES OU INSTITUIÇOES

são as seguintes as Unidades da EMBRAPA e out ras Institui
çoes que participam e que poderão participar, de maneira direta ou
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indireta, no desenvolvimento das pesquisas do PNP Avaliaç~o de Re-
cursos Naturais e Sócio-econômicos da região do Trópico Omido Bra-
sileiro:

UEPAE/Altamira-Unidade de Execução de Pesquisa de Âmbito E~
tadual de Altamira

UEPAE/~!anaus- Unidade de Execução de Pesquisa de Âmbi to
Estadual de Manaus

UEPAE/Rio Branco - Unidade de Execução de Pesquisa de Âm-
bito Estadual de Rio Branco

UEPAE/Porto Velho - Unidade de Execução de Pesquisa de Âm

bito Estadual de Porto Velho
UEPAT/Boa Vista - Unidade de Execução de Pesquisa de Âmbi

to Territorial de Boa Vista
UEPAT/Macapá - Unidade de Execução de Pesquisa de Âmbito

Territorial de Macapi
EMGOPA - Empresa Goiana de Pesquisa Agropecu~ria
EMAPA - Empresa Maranhense de Pesquisa Agropecuária
EMPA - Empresa Matogrossense de Pesquisa Agropecuiria
CENA - Centro de Energia Kuclear na Agricultura
CEPLAC - Comissão Executiva do Plano da Lavoura Cacaueira
FCAP - Faculdade de Ciências Agrárias do Pará
INPA Instituto Nacional de Pesquisa da Amazônia
INEMET - Instituto Nacional de Meteorologia
PROJETO RADAMBRASIL
Mus eu Paraense EmiLio Goeldi
IDESP - Instituto do Desenvolvimento Econômico e Social do

Pará
IBDF - Instituto Brasileiro de Desenvolvimento Florestal
UFPa - Universidade Federal do Pará
INPE - Instituto de Pesquisas Espaciais
DNAEE - Departamento de Água e Energia Elétrica
lICA - Instituto Interamericano de Ciências Agrícolas
GTZ -~gência Alemã de Cooperação Técnica
JICA - Agência Japonesa de Cooperação Técnica Internacio-

nal



I!'\ATAM- Instituto Experimental Agrícola Tropical da Ama-
- .zo n i a

CIAT - Centro Internacional de Agricultura Tropical
MAB - Programa O Homem e a Biosfera
Outros.

RELAÇAO DOS PROJETOS DE PESQUISA APROVADOS

Os projetos aprovados e atualmente em desenvolvimento são:

Cõdigo

028.80.002/7

028.80.004/3

028.80.006/8

028.80.009/2

028.81.001/8

028.81.002/6

028.81.003/4

T~tolo 00 Projeto Unidade Executora

Fatores meteorológiços e a pro-
dutividade de culturas no trópl
co úmido brasileiro

CPATU

Avaliação do clima do trópico ~
mido para fins agro-silvo-past~
ris

CPATU

Zoneamento agro-silvo-pastoril
do tr6pico ~mido bra~ileiro CPATU

Levantamento e avaliação dos re
cursos sócio-econômicos da agri
cultura Amazônica I - Estado do
Pará

CPATU

Avaliação. dos campos amazônicos- .para fins agropecuarlos CPATU

Estudo' botânico das formações ve
getais das áreas sob press~o de
ocupação-da Amazônia Brasileira

CPATU

Fisiologia de Colletotrichum RU~
ranicola Albuq. CPATU



Ol8.81.00S/9

028.81.006/7

028.82.001/7

028.83.001/6

028.83.002/4

028.83.003/2

028.83.004/0

028.83.005/7

028.83.006/5

028.83.997/3

Acompanhamento de propriedades de sub-
sistência na frente de ocupação de
fronteira agrícola no Estado do Pará

Avaliação sócio-econômica dos
tos da pesquisa nos sistemas
ção do trópico úmido

impac-
de produ-

Avaliação do comportam~nto edafo-climá
tico sobre o rendimento de culturas rem
porárias em rotação

Anatomia, identif~cação e durabilidade
,

das madeiras do Estado do Pará

Desenvolvimento de métodos de armazena
mento de dados agrometeorológicos como
parte do sistema de informações geo-a~
bientais

Levantamento, identificação e flutuação
populacional de insetos das cultivares
de arroz, milho e caupi

Coleta, introdução e avaliação de germo
plasma de plantas de interesse econômi-
co

Estudo da matéria orgânica nos sistemas
~e produção da Amazônia Oriental
-
Levantamento dos parâmetros edáficos pa
ra efeito de atividades agro-silvo-pas-
torís no trópico ~mido

Avaliação de espécies nativas e introdu
zidas na Amazônia Oriental brasileira a .
dequadas i adubação verde

CPATU

CPATU

UEPAE/Rio
Branco

CPATU

CPATU

UEPAE/Rio
Branco

CPATU

CPATD

CPATU

CPATU
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.
028.83.008/1 Introdução e avaliação de azolla e quan

tificação do nitrogênio atmosférico fi-
xado -na·s várzeas da Amazônia

CPATU

Número total de projetos no Programa: 18

Obs: Para o a••o de 1984, o PNP Avaliação de Recursos Naturais e
Socioeconômicos contou com Cr$ 73.886.000,00 para o custeio
das pesquisas nele incluídas.
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PNP- APROVEITAMENTO DE RECURSOS NATURAIS

E SOCIO-ECONDMICOS DO TROPICO OMIDO

RESUMO DO PROGRAMA

o diagnóstico ressalta o caráter de agricultura de sub
sistência praticado no Trópico Omido Brasileiro, o qual tem signl
ficado mais social que econômico. ~ evidenciada a baixa participa
çio da regiio no contexto nacional para produçio de alimentos .bási
cos; arroz, feijio, milho e mandioca, a qual é em torno de 4 por
cento. A baixa fertilidade natural dos solos, as condições climáti
cas que favorecem a disseminaçio de'pragas e doenças e limitam as
atividades agropecuárias, nio permitem um pleno desenvolvimento da
agricultura que possibilite a autosuficiência. Com o intuito de ml
nimizar a açio destes fatores limitantes sobre os recursos natura
is disponíveis, é possível seu aproveitamento pela elaboraçio de
sistemas de produção tecnicamente compatíveis com o ambiente amazô
nico, a fim de contemplar os objetivos e metas traçadas tanto no
111 PND como no 111 PDA, os quais visam o aceleramento da economla
regional, com a manutenção do equilíbrio ecológico e redução dos de
sequilíorios regionais. Isto pode ser conseguido pela ampliação e
consolidaçio do elenco de tecnologias e informações para sua uti1i
zaçao racional, com manejos e cultivos econômicos de espécies ex~
ticas e nativas de alto potencial produtivo da região e ériações
animais de'mesma magni tude. As metas a curto, médio e longo prazos
estio criteriosamente enquadradas dentro das linhas de pesquisa e
disciplinas que envolvem os recursos da cobertura vegetal, :do cli
ma, do solo, recursos hídricos, da fauna, dos depósitos minerais e~ .
orgânicos de interesse para a agricultura e dos recursos sócio-eco
nômicos, relacionados com os fatores de produçio. Estas linhas são
prioritízadas com intensidade variável, dependendo dos recursos hu
manos, materiais, infraestruturais e financeiros disponíveis. To
dos as instituições de pesquisa e organismos governamentais de
apoio ao desenvolvimento atuando na região estão potencialmente en
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(Entidades que participarão dos trabalhos de revisão do
PNP).

volvidos na programação, a qual no filtimo tri~nio somOu 34 proj~
tos t sendo conseguidos resul tados de elevada significância que qu~
do transmitidos aos produtores ou sintetizados em sistemas de pr~
dução, geram benefícios altamente compensadores.

UNIDADE COORDENADORA

Centro de Pesquisa Agropecuária do Trópico Omido - CPATU
Belém-Parã

COORDENADOR DO PROGRAMA

Emmanuel de Souza Cruz

ENTIDADES PARTICIPANTES

(Equipe que participará dos trabalhos de r-e vi sâo do PNP)

ABRANGENCIA GEOGRÁFICA

Acre, AC
Amapã, AP
Amazonas, AJvl
Goiá~, GO (Região norte do Estado)
Maranhão, NA (Pré-amazônia Maranhense)
Mato Grosso, MI (Região norte do Estado)
Pará, PA
Rondônia, RO
Roraima, RR

EQUIPE



DIAGNDSTICO

A agricultura no Trópico Omido Brasileiro tem signifi,
cância mais social do que econômica, pois caracteriza-se pela uti
1ização de sistemas produtivos com baixo nível de tecnologia e com
reduzido uso de insumos. Predominam sistemas produtivos voltados
para produç~o de culturas alimentares, que visam basicamente a sub
sistência familiar.

A produç~o media regional das principais culturas prod~
toras de alimentos ainda é pouco expressiva quando comparada com a
média nacional. Assim sendo, a Ama~ônia contribui com 3,73%, 0,98%,
1,70% e 9,75% das produções brasileiras de arro z v. milho, fei j ào e

'mandioca, respectivamente. Na regi~o, os Estados do Pará e Rondô
nia são os que mais contribuem, sendo que os percentuais medios são
de cerca de 45,19 e 44,59 para o arroz; 35,71 e 36,23 para o fei
j~o; e 38,25 e 39,87 para o feijão, respectivamente. O Pará contri
bui com cerca de 50,93% da produç~o regional de mandioca, segui~
do-se o Amazonas com 31,11%.

As produções médias observadas para esses produtos fa
zem com que a Amazônia seja importadora de arroz, milho e feij~o ,
sendo que os percentuais variam entre os diversos Estados e Terri
tórios. No entanto, observa-se que há auto-suficiência de mandio
ca , exceçao para o Es tado do Amazonas que importa, principa1men te
do Pará, o produto sob a forma de farinha de mesa.

A incorporação de novas áreas de produção na reglao, a
través de diversos projetos de colonização, tanto de orgaos oficia
is como de empresas particulares, como~e evidente no Estado de Ron

\

dônia, tem contribuído para que seja reduzida a dependência de ou
tros centros produtores de alimentos básicos, embora a auto-sufici
ência ainda esteja por ser alcançada.-

Esforços nesse sentido têm sido frustrados principalme~
Xe por fatores infra-estruturais, como carência de estradas, de e!
"i.ruturasde beneficiamento e armazenamento, alem dos deficientes
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sistemas de crédito e de comercialização.

A abertura das estradas de integração nacional. como a
Transamazônica e a Santarém-Cuiabá, contribuiu de forma decisiva
~ara a ocupação de espaços pelo produtor rural. além de ter favore
cido para o aumento da produção. No entanto, os produtores ainda
enfrentam dificuldades graves para se fixarem definitivamente nos
nGcleos de colonização, muitas Vezes estabelecidos em áreas de bai
xo potencial produtivo. Esse fato tem contribuído, evident~mente •
para que surjam alterações na estabilidade ecológica regional, com
mudanças, principalmente. na cobertura vegetal, onde a floresta t~
dado lugar a capoeiras de baixa produtividade.,

A pesquisa agropecuária desenvolvida no âmbito deste Pro
grama, durante o último triênio, esteve fundamentalmente orientada
no sentido de vencer as barreiras de ordem físico-biológicas e só
cio-econômicas impostas pelo meio a sua ocupação econômica.

Dentro deste aspecto, destacam-se as restrições impo~
tas pelo clima regional, tropical úmido, que de um lado propicia
condições ambientais favoráveis i incidência e disseminação de do
enças e pragas e rápido crescimento das ervas invasoras, e de ou
tro, podem gerar períodos de estiagem, que limitam o desenvolvimen- .to de atividades agropecuarlas.

Por outro lado, temos as restrições quanto aos solos,
que em decorrência do próprio clima, caracterizam-se pela baixa
fertilidade natural, notadamente aqueles de terra firme, sendo a
gravados pela ocorrência de alumínio soluvel em níveis tóxicos e
problemas de fixação de fósforo, além de sua grande susceptibilid~
de à degradação. ~

Quanto ã vegetação, na região ama zSn í caiape sar do granc.ie
potencial representado pelos_ recurS05 florestais' que cobrem ma
is de 2/3 de sua área, o caráter exclusivo de muitos de seus compo
nentes faz com que haja carência de informações acerca de seu uso
racional, destacando-se nesse contexto, tanto as espécies com p~
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tencial para uso madeireiro ou papeleiro, como também aquelas atu
almente exploradas em moldes extrativistas, e portanto potencia!
mente interessantes para o cultivo racional.

Dentro do contexto sócio-econômico, as limitações são
representadas pela precária infra-estrutura social básica ( princi
palmente estradas) em grande parte da região, ã medida que se dis
tanciam dos dois grandes centros urbanos da região, Belém no Esta
do do Pará e Manaus no Amazonas. Esta situação, além de dificultar
o fluxo de insumos, máquinas, como também das safras regionais, em
muitas circunstâncias tem limitado a própria atividade agrícola
quando voltada ao mercado, pelo custo do transporte até as regloes
consumidoras. Além disso, a baixa densidade populacional é também
uma grande limitante das atividades agrícolas mais intensivas de
uso da mão de obra.

Ess~ limitações, quando considerados no todo, têm favo
recid6 princip~lmente as atividades voltadas ã subsistência e os
produtos dotados de vantagens comparativas regionais.

Dessa forma, o enfoque do Programa, ao longo do seu p~
ríodo de vigência (durante o qual foram aprovados 45 projetos de
pesquisa, dos quais 38 estão em desenvolvimento e 7 foram concluí
dos) te~ se voltado ã superação ou ajustes a essas dificuldades,
visando uma agricultura diversificada, de alta produtividade e ao
mesmo tempo conservacionista. Assim, muitos resultados de pesquisa
foram gerados nas diferentes áreas problemáticas, resolvendo ou e~
caminhando os mesmos no sentido de sua solução. Um sumário desses
resultados, principalmente aqueles em uso, ou atualmente passíveis
de uso pelos prod~tores rurais, são apresentados a seguir .

...
No que se refere ã pesquisa em melhoramento de espécies,

ou simplesmente a'introdução, seleção e adaptação de cultivares às
condições regionais destacam-se as cultivares IAC 1246 e APURA pa
ra o arroz, a primeira para condições de cultivo em sequeiro, e a
segunda para áreas de várzeas;as cul tivares de feij ão caup i IPEfu~ V- 6 9,
V-48 e "Quebra Cadeira", todos para terra f i rrne ; as cultivares BR



-5101 e BR 5102 de milho, a primeira para areas de terra firme, e a
segunda indicada para áreas de várzeas; as cultivares Guajarina BR
02 e Bragantina BR-Ol, provenientes da seleção de Arkulum Munda e
Panniyur-l, são melhoramentos promissores de pimenta-do-reino.

Quanto is pesquisas com solos, foram obtidos no períoGo
resultados de ca]agem para alguns solos ocorrentes na reglao, a
adubação química para culturas alimentares, arroz, milho, feijão e
mandioca, adubação química completa para a pimenta-do-reino para
condições dos solos do nordeste paraense, e adubação fosfatad~ na
ra pastagens cultivadas para condições das diferentes unidades fe
derati vas.

Em termos de práticas culturais para a condição de cu]
~uras, sobressaem os resultados referentes a densidade e espaçame~
to para pro dutos aIimentares, arro z , mi lho, feijâo e mandio ca , co
mo também de juta para semente ou fibra; a quebra de dormência,tr~
tamento pré-semeadura, semeadura e enxertia para a castanha-do-bra
sil; a propagação vegetativa e manejo da cobertura morta para a p~
menta-do-reino; e propagaçao vegetativa para o guaranazeiro.

No campo da tecnologia agroindustrial destacam-se os re
sul t ado s re lacionados ao aprove it arne n to dos re cursos flores tai s da
região para produção de celulose e papelr o processamento de que~
jos e iogurtes a partir do leite de búfala, o processamento de gu~
raná em pó solúvel, do açai em po e néctares de frutas regionais
tais como muruci, graviola, bacuri, taperebâ e cupuaçu.

Quanto ao controle de doenças e pragas ocorrentes nas
culturas e criações de expressão econômica na região, podem ser cl
tados o 'cont r'oLe quími,co da"pinta preta" do fruto de guaranazeiro e
o tratamento de estacas de pimenta-do-reino contra Nectria haemato
cocca f. sp. piperis.

Na área de armazenamento, destacam-se as tecnologias pa
ra armazenamento de sementes de feijão caupi e de juta. Enquanto
isso, em termos de utilização de energia alternativa cabem desta
que aos resultados com o biodigestor e biogás e a utilização de bú
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falo para tração em serviços de mecanização agrícola. No que se re
fere ao desenvolvimento ou adaptação d~ m~quinas e equipamentos a
grícolas, destacam-se os modelos de arreios e o sistema de tração a
bfifalo, ao nebulizador intermitente para enraizamento de estacas.

Evidentemente o horizonte de conhecimentos acumulados
atE o momento, com vistas ao aproveitamento racional dos recursos
naturais e sócio-econômicos do trópico úmido, é bastante mais am
pIo que o perfil traçado pelos resultados antes arrolados. No en
tanto, são na grande maioria, preliminares, e necessi t arn de novos
dados e par~metros para a sua consolidação, ou sao apenas etapas
intermedi~rias de um trabalho a longo prazo.,

Apesar dessas observações, os resultados finais obtidos
até o momento, quando confrontados a realidade de campo, oferecem
uma visão geral das reais necessidades para os próximos períodos
Em que pese a relativa difusão localizada de algumas tecnologias g~
radas no período, praticamente não houve no mesmo período, v~a mu
dança sensível no perfil tecnológico utilizado pelos produtores TU
rais da re g i ao .

Os cultivos de produtos agrícolas, principalmente ali
mentares, os quais ocupam a maior proporção da ~rea cultivada Te

gional, apresentam ainda em termos globais, níveis tecnologicos dos
mais baixos, com restrita utilização de cultivares recomendad~s, e~
paçamento e densidade de plantio tradicionais, sem nenhuma uti
lização de' fertilizantes, e .de outros insumos modernos. Ev i dent emen
te,a situação das culturas perenes é sensivelmente melhor, incluiE
do pimenta-do-reino, seringueira, dendê e cacau, principalmente a, .
primeira, dada a própria característica dos produtores, mais capi
talizados e com maior iniciativa no que se refere ao trato com pr~
tica de manejo das culturas. Entretanto, neste último segmento,nem
sempre os sucessos podem ser atribuídos ã pesquisa institucional,
desde quei mu i t as vezes, tais resultados sao oriundos da própria ini
ciativa dos produtores rurais.

Por sua vez, no que se refere ao criatório animal, com
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destaque a bubalinocultura e a bovinocultura, notadamente ao últi
mo pela representatividade do seu rebanho na regi~o, os niveis tec
nol6gicos utilizados podem ser considerados satisfat6rios em ter
mos de manejo animal, principalmente nas zonas de expans~o recente.
No entanto, têm, na maioria das vezes. um manejo deficiênte das p~
tagens, apesar da adoç~o de espécies forrageiras mais rústicas co
mo o Quicuio-da-amazônia.

Esses aspectos praticamente delineiam a situaç50 atual
de uso dos recursos naturais e s6cio-econômicos da regi~o. De um
lado, a baixa disseminaç~o das tecnologias geradas pelo sistema de
pesquisa, mesmo daquelas de baixo custo para o produtor, tais corno,
sementes de novas cultivares, adequaç~o dos espaçamento e densida-
de de plantio, épocas de semeadura, etc .• o que levanta algumas hi
p6teses entre outras, acerca de identificaç~o entre o produto da
pesquisa e a realidade em que est~o inseridos os produtores rurais.
Isto tem gerado corno consequência, a permanência de sistemas de
produção de baixa produtividade, principalmente nas culturas a:_
mentares, as quais, ainda nos dias de hoje, exibem valores iden~_
cos aos de meados da década de 70.

Além disso, a atividade agrícola na reglao tem gerado
uma séria externalidade, a degradaç~o do solo e a depredaç~o dos
recursos florestais. No âmbito das culturas alimentares ainda pe!
siste na maior parte da regi~o o sistema itinerante de uso do solo,
o que tem resultado em áreas de capoeiras cada vez mais extensas.
Enquanto isso, a expansao das áreas de pastagens cultivadas tem r~
sul tado também em grandes áreas degradádas pelo abandono contínuo
de pastagens ao cabo de cuitos períodos de uso pelo manejo inaàe
quado. Somand07se a esse problemas, nos últimos anos, mais urna com
ponente vem se apresentando com maior ênfase nesse contexto: a ero
s~o do solo pela água, a qual em regiões localizadas tem resultado
em danos cada vez maiores, visíveis especialmente nas áreas ocup~
das ao longo da rodovia Transamazônica.

Por outro lado, muitos dos grandes problemas ainda pe~
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manecem insolGveis, apesar dos esforços da pesquisa, valendo citar
entre outros, a "me1.a" do Fe i j oei ro , a cigarrinha-das-pastagens, a
f us ari ose da pimenta-do-reino, a murcha bacteriana do t ama t ei ro i scn
do a maioria delas grandes lirnitantes ao desenvolvimento dessas
atividades na reg1ao.

Dessa forma, as pesquisas futuras no ~mbito deste pr~
grama ter~o como desafios algumas grandes 5reas problem~ticas. Um
desses grandes desafios é a busca de soluções economicamente viáv e
is para as doenças e pragas antes relacionadas, as quais poder5c
trazer efeitos ben€ficos espetaculares ~ regi~o, ou pela viabiliza
ç~o da ativjdade, ou pela diminuição do custo de produção, C:J ain,
da pelo aumento da longevidade da vida econõmica das referidas e~
pécies, que certamente refletirão ao nfvel de oferta e no consumo.

Outro desafio € a geraç~o de tecnologjas para pequenos
produtores, onde evidencia-se a necessidade de melhor conhecer o
seu meIO ambiente, de modo a buscar a compatibili:aç~o ds prcg]~
mação de pesquisa ~ realidade rural. f necessário neste campo ide~
tificar não só os entraves ã adoção de tecnologias por aqueles pr~
dutores, como também os tipos de tecnologias potencialmente inte
ressantes para disseminação naquele meio, e que possam encontra~
uma f~cil capitalidade. Nesse sentido, açredita-se que as necessi
dades estejam voltadas na direç~o da geraçao de tecnologias de aI
to custo para o sisLema de pesquisa, GaGO ao seu longo tempo de
maturação, mas de baixo custo aos produtores, e portanto de f5cil
adoção por parte destes. Dentro desse segmento. cabe destaque espe
cialmcnte a cultivares mais produtivas e resistentes a doenças e

, 'pragas.
Outro aspecto que também reclama pela urgência é o pr~

b Le ma de manejo e uso do solo. Nesse campo, os resultados estão vol
tados ã geração de novas alternativas tecnológicas para a manuten
ção ou melhoria da fertilidade do solo, como também consolidar os
resultados existentes quanto a calageme adubação qufmica de dife
rentes culturas em diferentes solos. Além disso,destacam-se a 1m
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plementação de novas pesquisas no sentido de estudar o processo de
degradação dos solos, visando acelerar a obtenção dos resultados
como também iniciar pesquisas no sentido de calcular e avaliar as
perdas de solo, pela erosão hídrica, e propor medidas conservacio
nistas adequadas a realidade local.

Completando o elenco de necessidades,temos a continua
ção das pesquisas gerais de introdução, seleção e melhoramento de
espécies_animais e vegetais visando a resistência a doenças e pr~
gas e alta produtividade, as pr5ticas de manejo de culturas e
criações de interesse econ3mico para a região, o controle de doen
ças e pragas e parasitos das princi~ais culturas e criações, o uso
racional de insumos químicos, mecânicos, a tecnologia agroindustrl
aI para produtos regionais, etc., os quais necessitam ainda de no
vas pesquisas para a consolidação dos resultados intermedi~rios ob
tidos.

o atingimento dos objetivos propostos pelo 111 PND para
o setor agropecuário da região Amazônica, quais sejam, de expansão
da produção agropecuária, pela melhoria da produtividade e aumento
de área cultivada, o aumento da oferta de alimentos, a criação de
excedentes exportáveis, como também a melhoria das condições de VI
da dos pequenos produtores estão ,dessa forma, intimamente vincula
dos ao grau de sucesso esperado para os pr6xirnos períodos no que
tange a produção de tecnologia de uso mais generalizado pelos pro
dutores rurais da região, e que ofereçam todo um ajuste científico
e tecnol6gico para as mudanças preconizadas a nível de setor agri
cola.

DIRETRIZES

As pesquisas relativas ao Programa Nacional de Pesquisa
em Apro~eitamento de Recursos Naturais e S6cio-Econ3micos do Tr6pl
co Omido vão de encontro aos objetivos da política de d~senvolv~m
to da região, traçadas tanto no IIr Plano de Desenvolvimento da
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Amaz.ônia, e do 111 Plano Nacional de Desenvolvimento, orientadosno
sentido de acelerar o crescimento da economia regional, com a manu
tenção do equilíbrio ecológico e redução dos desequilíbrios regi~
n ais.

As diretrizes básicas traçadas para este Programa naqu.:.
le sentido, podem ser sintetizadas na ampliação e consolidação do
elenco de tecnologias e informaç6cs para á utilização racional(uso
süstentado) dos recursos naturais e soclo-econômicos da região; a
ampliação e consolidaç~o do elenco de tecnologias de manejo ~ cul
tivo econômico de espécies exóticas e nativas de alto p ot.er.r i aI
produtivo na região; a geração contínua de tecnologias para o cul
tivo racional de espécies atualmente exploradas de forIDa extrativa
na reglao; a aplicação e consolidação do elenco de tEcnologias pa
ra manejo de culturas e criaç6es de expressão econômica adequadas
ao contexto regional, visando fundamentalmente a produtividade dos
recursos naturais e sócio-econ6micos e as vantagens comparativas
regionais.

OBJETIVOS E METAS
o PNP Aproveitamento de Recursos Naturais e Sócio-Econô

micos, com base nas informaç6es geradas pelo PNP Avaliação de Recur
sos Naturais e Sócio-Econômicos e outras .informações, objetiva rnl

.:limizar a ação dos fatores limitantes desses recursos tendo em VIS
ta a sua utilização para fins agropecuárias.

As metas previstas no P~P 5ao;

A Curto Prazo
- Aumentar a produtividade da~ espécies vegetais e anl

mais de reconhecido potencial de mercado através de
introdução de tecnologias simples e de baixo custo.

- Gerar tecnologias de manejo de culturas e criaç6es



bem como de uso de insumos Dodernos na produç~o ani
mal e vegetal
Viabilizar a utilização de germoplasma nativo e ex6ti
co de culturas e raças de animais de alta potcnci3]i
dade de mercado

A ~'1ed i o P r a z o

- Estabelecer nfveis de classe e de controle de Dr~ras
e doenças das principais esp~cies animais e vegelais
da região

- Gerar tecnologias para utilização de recursos
cos pelo produtor rural

h í d ri

Gerar tecnologias de manejo de solo

A Longo Prazo

- Promover o controle integrado de pragas e doenças

DISCIPLINAS E/OU LINHAS DE PESQUISA
As linhas de pesquisa e/ou disciplinas que norteiam as

pesquisas dentro do PNP Aproveitamento de Recursos Naturais e s6
cio-Econômicos são as seguintes:

Recurso cobertura ~egeta]
- Mane j o

- Fitotecnia
- Fisiologia
- Sanidade
- Melhoramento
- Tecnologia

Recursos clima



- Bioclimatologia
Energia solar

- Energia eólica

Recurso solo

- Fertilização biológica
Fertilização orgânicé

- Fertilização química
- ]\lico rri zaç ào

- Mitodos de preparo
M~todos de manejo
~létodos de conservação

- Germoplasmas adaptados às condições de baixa fertili
dade

Recursos hídricos

Lootecnia de organismos aquáticos
Melhoramento e manejo de faunas aquáticas

- Sanidade
- Melhoramento
- Tecnologia
- Energia hidráulica

Recurso fauna

- Zootecnia
-'Sanidade
- Melhoramento
- Tecnologia

Recursos de depósitos minerais e orginicos

- Eficiência biológica
- Tecnologia industrial
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. ~ .Recursos SOClo-economlCOS relacionados com fatores de
produção

An~lise produtiva dos recursos
- Mercado de fatores

Recursos - . - .
S( ClO-CCOn01TlJcos r c La c i on a do s COIT, produtos

Merc~dos disponfveis ao DrodutoT
An â l i s e das v an t a g e n s co.mp a r a t i v a s regionais
An~lise de resposta a estímulos governamentais

A relev~ncia do problema ~eger~ a ~nfase dada pela pes-quisa as diversas linhas de pesquisa ou disciplinas aCIma relacio
nadas.

PRIORIDADES DE PESQUISA
As pesquisas a seguir são,atualmente, consideradas prlc

rit~rias e, serão desenvolvidas com intensidade vari~vel dentro do
PNP, dependendo de recursos disponívei~ de pessoal, infraestru-rur3
e material. Os números entre parâmetros indicam prioridades (1 +a I

ta; 2 - média).
Utilização de plantas nativas e naturalizadas (1)

Novas al-rernativas de cultivo (1)

- Tecnologia de sementes, produção e formação de mudas
de plantas nativas e ex6tic~s (1)

Técnicas de armazenamento àe produtos agrícolas (2)

- Técnicas de aproveitamento industrial de produtos re
gionais (2)

- Aproveitamento de solos de v~rzea (1)

- Epidemiologia e controle de doenças de import~ncia eco
nômica (1)

Biologia e controle de pragas de Lmp ort an ci a econômi-
ca (1)

i

I
I
\

I
I
!

I
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-- Manejo e conservaçao. de solos de terra firme (2)
Manejo ~ conservação de solos de v5rzea (2)

- Estudos de fertilização biológica e orgânica (1)

Aproveitamento de germoplasma para solos de baixa ier
tilidade (1)

- Aproveitamento de castanhais nativos (2)

- Avaliação de cultivos intercalares em castanhal culti
vado (2)

Indicação de nrveis crrticos de P e K para cultivos
anuais (1)

- Nrveis e m€todos de aplicação de N, P e K (1)
- Avaliação de fontes de ~dubos orgânicos (1)
- Avaliação de pr5ticas de pousio e cobertura com leg~

minosas (2)

Correção de defici~ncias nutricionais em cultivos con
t fn uo s (1)

Avaliação do preparo mecanizado do solo sobre a prod~
ti vi dade (2)

Fertilização e correção da acidez do solo (1)

- Micorrizas para o aumento da absorção de P (2)
- Associação Rhizobiumj1eguminosa (2)

- Técnica de controle de ervas daninhas (1)

Avaliação de cultivares de plantas anualS sob baixos
nive í s de P (1)
Avaliação de perdas de solo e práticas de manejo (2)

- Economia de uso de recurso~ a nrvel de produtor (1)
Preços recebidos c .mercados para produtores (2)

- Preços pagos e mercados de fatores de produção agrrc~
Ia (2)

- Comercialização de produtos e insumos agrrcolas (1)
- Oferta e demanda de produtos e insumos agrrcolas (2)

Estudo de vantagens comparativas regionais (1)

RELAÇAO COMPLETA DAS UNIDADES OU INSTITUrçDES
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As seguintes Unidades da HIBRAPA e Instituições out ras
desenvolvem ou poderão desenvolver, de maneira direta ou indireta,
projetos de pesquisa dentro do PNP Aproveitamento de Recursos Natu
rais e Socio-Econ5micos do Tr6pico Omido.

Sistema Cooperativo de Pesquisa Agropecuária
UEPAE/Altamira - Unidade de Execução de Pesquisa de Âm

bito Estadual de Altamira
UEPAE/!'-1anaus- Unidade de Execução de Pesquisa de :lJübi

to estadual de Manaus
UEPAE/Rio Branco - Unidade de Execução de Pesquisa de

Ãmbito Estadual de Rio Branco
UEPAE/Porto Velho - Unidade de Execução de Pesquisa de

Ãmbito Estadual de Porto Velho
UEPAT jBoa Vista - Unidade de Execução de Pesquisa de ÂJL

bito Territorial de Boa Vista
UEPAT/Macapá - Unidade de Execução de Pesquisa de Âmbi

to Territorial de Macapá.
SPSB - Serviço de Produção de Sementes Básicas
SNLCS - Serviço Nacional de Levantamento e Conservação

do Solo.
:EMAPA - Empresa Maranhense de Pesquisa Agropecuária
EMGOPA - Empresa Goiana de P~squisa Agropecuária
E1vlFA - Empresa Matogrossense de Pesquisa Agropecuária
INPA - Instituto de Pesquisa da Amaz5nia
FCAP - Faculdade de Ciências Agrparias do Pará
UFPa - Universidade Federal do Pará
IDESP - Instituto de Desenvolvimento Econ5mico-Social do

Pará
INATAM - Instituto Experimental Agrícola Tropical da Arnazo

nia
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SUDAN - Superintendencia do Desenvolvimento da Amazônia
BASA - Banco da Amazônia S/A
BB - Banco do Brasil
CEPAs - Comi ssões Es taduai s de PI:JJJejarncnt.o AgrícoJ;1.

SAGRls - Secretarias Estaduais de Agricultura
EMATERs e ASTERs - Empresas Estaduais e Territoriélis ele

Assist~ncia T~cnica e Extens~o Rural
GTZ - Agência Alemã de Cooperação Técnica
JICA - Agência Japonesa de, Cooperação Técni ca Int.ernacional
IICA - Instituto lnteramericanode Ciências Agrícolas
CIAT - Cen t ro Internacionalde Agricultura Tropical

Outros

RELAÇAO DOS PROJETOS
A seguir são apresentados o~ projetos em desenvolvimento

no PNP- Aproveitamento de Recursos l\aturais e Socio-Econômicos.

Código Título do Projeto
Unidade
Executora

031.80.004/8
031. 80.005/5

Conservação de sementes de malva, Urena
lobata L.

- Conservação de sementes de juta
CPATU
CPATU

031.80.003;0

Introdução e seleç~o de plantas tubero
sas CPATU

031.80.006;3 Eficiência de fosfatos naturais da Ama
zônia Oriental em Latoss010 Amarelo das
zonas Bragantina e Guajarina-PA CPATU

031.80.007/1 - Possibilidades papaleiras de maçiço fIo
restal situado ao longo da Rod.Transama
zônica CPATU



Código Título do Projeto

031.80.008/9 - Variaç~o anual da disponibilidade de
igua em solos de.tipo Areia Quartzosa
Vermelha Amarela

031.80.009/7 - Comportamento de fruteiras tropicais em
cultivos simoles e consorciado

. 031.80.010/5 - Melhoramento gen~tico da malva para pro
dutividade e qua1id~de da fibra

031.80.011/3 - Efeito da araç~o e gradagem na porosid~
de e densidade de um Latossolo

031.80.013/9 - Efeito de micorriza vesicular-arbusclliar
na nutriç~o mineral de plantas com va
10r econômico para a Região Amazônica

031.80.014/7 - Melhoramento gen~tico da juta para pr~
dutividade e qualidade da fibra

031.80.015/4 - Eficiência agronômica de fosfatos natu
rais e artificiais em Oxissolo do
deste Paraense

Nor

031.80.016/2 - Produção e armazenamento de toco enxer-
tado de castanha-do-brasil

031.80.020/4 - Doses econômicas de NPK e de Micronutri
entes em Latossolo Amarelo no Estado do
Amazonas para as cul t uras de caupi e mi
lho em rotaç~c

03l.80.021/2 - Métodos de cultivo em Lat ossoLo Amarelo
argiloso do Estado do Amazonas para cul
turas alimentares

03l.80.024/6 Curvas de neutra1ização dos principais
solos agrícolas de Rondônia

031.80.026/1 - Curvas de respostas a N, P e K por cul
turas anuais em Rondônia

.J .•

Unidade
Executora

CPATlJ

CPATU

(PAI\']

CPATU

CPATU

CPATU

CPATU

CPATU

UEP.I\E/Mana us

UEPAE/Manaus

UEPAEjPorto
Velho

UEPAEjPorto
Velho



Código Título do Projeto
031.81.001/3 - ~~:odos de aplicaç~o de fósforo e níve

is críticos de P disponíveis para ml
1110 e caupi em Latossolo Amar elo mu i to
argiloso

031.81.002}1 - Ar aLi a ç ào de fontes de a dub aç ào o rgani
ca nas produtividades de mi Ln o e c aup i ,
em l.ar ossolo AJIlare10Argiloso

031.81.003/9 - Definiç~o e correç~o cronológica de de
ficiências nutricionais para culturas
anuais em Latossolo Aina re Lo muito arg~
10so

031.81.005/4 Fix2~ão biológica de nitrogênio nos cul
tivo~ e pastagens da Região Amaz6nica

031.81.006/2 - Bioferti1ização do solo co~ legu~inos~
nos sistemas d~ proàuç~o de arroz, ml

lho, feijão e mandioca
031.61.007}0 - Estudo de sistemas de armazenamento ~e

produtos alimentares na condição de
fazenda

031.81.008/8 Desenvolvimento de m~todos de aprovel
tamento de castanhais nativos do Esta
do do Acre para agropecuária

031.81.012/0 - Aproveitamento ~os solos sob ~egetação
de campos cerrados e de matas do Ama
pa para culturas anuais

031. 81.r13}8 - Aproveitamento dos solos sob vegetação
de campos cerrados e de mata de Rorai
ma para culturas anuais

031.81.014}6 - Fertilização dos solos de campos cerra
dos e de mata de Roraimapara culturas
anuais

UniC;1:Je
Ex c c u t o r a

UEPAE/Han3 us

CPATU

UiPAE/Rio
B'r au c c

UE PAE /ki o

Brancc

UEPAE/Ric
Branco

CPATU

UEPAT/Boa
\Ti s ta

CPATU
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-' Tftulo do Proieto

031. S2.(lOl/2 - Diferenças min craLógi c as entre a clas
se Latossolo e seus "intcgrades"

o :3L S::: . () O 2 / O - E f e i to d a c o ;;ip o 5 i ç ;)o Til i n c r a Iá g j c a n éi

f i :x D ç ã (i de fá 5 ioro e JlJ solos b C m i ri t c lI;

pe ri :'2 ,.OS

031. 82. OG3j8 - Av aLia ç ào da i:::Port.21"1ciada 1'!2téTi a OT

g2nica na p ro du t i v i dc ó e oe aLr un s 50

105 amazônicos
031.82.00~/6 - Propagaç~o asscxuada de plantas rropi

cais CPATU
031.82.006/1 - Disponibilidade de micronutrientes em

solos do trópico úmido CPATU
031.82.007/9 - Ciclagem de nutrientes dos eccssi5te

031.82.008/7 - Avaliação de sistemas de cultivo 1n
tercalares em castanhais cultivadas no
Estado do Acre.

UEP;u../Rio
Branco

"Número total de projetos no Programa: 34

OBSERVAÇÃO:, - Para o ano de 1984 o PNP - Aproveitamento ae
50S Naturais eSócio-Econôrnicos contou co~

Eecur
CR~

61.834.000,00 para desenvolver a sua programação de
pesquisa.
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PNP - SISTEMA DE PRODUÇAO PARA O TROPICO OMIDO

RESUMO DO PROGRAMA

o diagn6stico do PNP-Sistema de Produção para o Tr6pico
Omido faz um retrospecto das fases de formação da agropecu~ria r~
gional, onde a quantificação da produção da Gltima d~cada mostra
um declinio da produtividade. ~Iostra ainda os atuais entraves que
a falta de conhecimento do ecossistema ocasionam, como as dificul
dades que t~m surgido com a implantação de pastagens que rapida-
mente vem se degradando, com riscos eCQ16gicos s~rios, pela derr~
bada de novas ~reas e mostra tamb~m as maneiras de solucion~-los
atrav~s da pesquisa. Sempre enquadrando sua atuação dentro daqui-
lo que vem sendo preceituado nos 111 PND e 111 PDA, o PNP objeti-
va a identificação, criação, estabelecimento e difusão de siste-
mas de produção, atrav~s da sintese dos conhecimentos gerados nos
demais Programas de Pesquisa ora em desenvolvimento na região,quer
a curto, m~dio e longo prazos. Linhas de pesquisas de elevada priQ
ridade são apresentadas cuja ênfase ~ dada em função da relevân-
cia dos problemas a serem pesquisados. Todas as Unidades e Insti-
tuições de pesquisa oficiais e particulares que atuam na reglao
são convocadas para o esforço de tentar colimar os objetivos do
Programa. São apresentados os quinze (15) projetos que constituem
a sua programação atual.

UNIDADE COORDENADORA
Centro de Pesquisa Ag rop ecuâ ri a do 'I'r ópi co Omido (CPATU).Belêm-Parà.

COORDENADOR DO PROGRAMA
Emanuel Adilson Souza Serrão

ENTIDADES' PARTICIPANTES
(Entidades que participarão dos trabalhos de revisão do PNP)
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ABRANGtNCIA GEOGR~FICA
Acre,AC
Arnapá,AP
Amazonas,M1
Goiás,GO (Norte do Estado)
Maranhão,MA (Pr~-amaz6nia maranherise)
Mato Grosso,MT (Norte do Estado)
Rond6nia,RO
Roraima,RR

EQUIPE
(Equipe que participará dos trabalhos de revisão do PNP)

DIAGNOSTICO

Produção Vegetal

o desenvolvimento de sistemas de produção agrícolas no
Trópico Omido Brasileiro tem suas raízes no próprio processo his-
tórico econ6mico-culturaL o qual se confunde COlO o extrativismo.
Esta atividade de coleta de recursos naturais abundantes nas flo-
restas e sua comercialização com o exterior caracteriza-se por u
ma elevada necessidade de mão-de-obra, baixo investimento de capi
tal e retorno altamente compensador. Daí a preponder~ncia, hoje,
do setor ter~iário e secundário (90,6%) em relação ao primário
(9,4%), na composição da renda regional.

Os sistemas de produção introduzidos e adotados, no ini
cio da exploração agrícola da Amaz6nia foram aqueles consagrados
no sul do país, adaptados a clima temperado de solos ricos e bai
xa umidade, os quais teimosamente se perpetuaram apesar de
suas baixas produtividades. Os agricultores, por outro lado, ~
ram antigos coletores dos recursos florestais e animais,principal
mente seringueira, logo após a queda dos preços deste produto no
pós-guerra e de nordestinos tangidos pela seca. O desconhecimento
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do ecossis~ema amaz5nico e car~ncia tecnb16gica sobre produtos de
origem regional, frustaram todas as iniciativas tentadas, sendo a
mais importante aquela desenvolvida com o cultivo racional de se
ringueira, no Municfpio de Santar~m, na d~cada de trinta.

Resultados alentadores 'surgiram com a chegada dos agri
cultores japoneses, os quais aliaram sua milenar experi~ncia no
trato do solo, à escolha de produtos ex6ticos, de tecnologia bem
desenvolvida e bem adaptados às condições tropicais quentes ~ úmi
das que propiciaram surpreendente rendimento e preços altamente
compensadores; estes são os casos da pimenta-do-reino e da juta,
no fim da d~cada de trinta e mais rec~ntemente o mamão havaiarto.

Grande contribuição para a agricultura regional foi pro
piciada com a criação do primeiro centro de pesquisa agropecuari a,
no infcio da d~cada de quarenta e com a possibilidade de formação
de t~cnicos de nfvel superlor em Agronomia, dez anos depois.

A partir de então nova luz foi acesa na geraçao de sis-
temas de produção, com t~cnicas mais apuradas, novas variedades fo
ram testadas, introduzidas e criadas, revelações sobre pontos ob~
curos foram conseguidos, práticas de fertilizáção e fitossanidade
foram desenvolvidas nos anos cinqUente e parte dos anos sessenta.

A ~~cada de setenta caracteriza-se pela intensa ocupa-
ção da chamada fronteira primária de penetração da Amaz5nia: sul
de Rond5nia, norte de Mato Grosso, sul do Pará, Roraima, Acre e
Transamaz5nica~ são áreas de sol~s com fertilidade natural de me-
dia a alta e ocupada por agricultores oriundos dos Estados do Pa-
rana, Rio Grande do Sul e Santa Catarina, principalmente, com mUl
to boa experi~ncia em agricultura. Introduzem o·caf~ em áreas pr~
pfcias do Estado de Rond5nia e são responsáveis por um incremento
da produção de cacau e culturas alimentares. Nas demais regiões,
(~c..l predominância de solos com baixa fertilidade, a situação per-
~anece inalterada.
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Cotejando-se os dados de produçio dos principais produ-
tos explorados na regiio do trópico úmido brasileiro, no período
de 1973 a 1982, observa-se um acentuado crescimento de 182% na
produçio de alimentos básicos com incrementos anuais médios de
32; 20, 14,5 e 12,4 porcento para o feijio, arroz, mandioca e
milho respectivamente. Todavia, ~ste aumento deveu-se muito mais
à expansio da área plantada que pelo aumento da produtividade, ha
ja vista a diminuiçio deste índice no período considerado. Este fa
to nio deve ser atribuído à falta de tecnologia disponível, mas
à desorganizaçio do processo de ocupaçio, o qual nio dispõe do
mínimo de infra-estrutura de apoio aos agricultores. Por outro Ia
do, o desenvolvimento desta tecnologia, em grande parte, é basea-
da em insumos modernos caros, muitas vezes inacessível ao pequeno
p rodut or .

A produçio de juta caiu em 77% no período, estando en
volvidos neste caso, aspectos ligados a preços desest i.mu Lan t es.subs
.tituiçio do produto pela malva, cultivada em terra firme em condi
ções muito menos insalubres, com a mesma produtividade e sem ris
cos de perdas por enchen~es.

A cana-de-açúcar, apesar da entrada em produçio de vas-
tas áreas na Transamazônica, teve urna queda em 14%, estando envol
vidos, possivelmente, problemas ligados ~ beneficiamento da pr~
duçio.

Aumentos expressivos foram conseguidos com café, cacau
(369%) e banana (82%), estes relacionados com amplo desenvolvimen
to do Estado de Rondônia.

De urna maneira geral, existem hoje na regiio amazônica
três tipos de produtores, para os quais urge o desenvolvimento de
sistemas de produçio adequados às suas necessidades: o pequeno
produtor, o médio empresário e as agroindústrias.

o pequeno produtor que se caracteriza pela baixa capaci
dade de endividamellto, situaçio fundiária irregular, dificuldade
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de acesso ao crédito, pratica agricultura. migratória com ajuda
da mão-de-obra familiar. E responsavel. por 90% da produção de
arroz, feijão, milho e mandioca em sistemas de produção mistura-
dos sem qualquer técnica,e pelo cultivo da malva solteira em
áreas que nunca excedem cinco hectares.

o médio empresário, tem· terras (situad as en tr e '50 e
200 hectares) regularizadas, o que lhes permite usufruir dos
benefícios do crédito rural, sendo plenamente receptivo à nova
tecnologia. Explora culturas perenes de elevada expressão econo-
mica.

As agroindustrias exploram ~reas acima de 2.000 hecta-
re~ e, por sua sólida estrutura econômica, empregam tecnologia s~
fisticada. As facilidades do crédito ou incentivos fiscais lhe pe!.
mitem o uso de máquinas em diferentes etapas do processo produti-
vo onde estas são disponíveis. O beneficiamento primarlo é reali-
zado em usinas ,com elevado grau de tecnificação. Geralmente tem
amplos conhecimentos dos recursos naturais da area, das necessid~
des da cultura para atingir boas produtividades, utilizam o mono-
cultivo e não tem problemas sérios com armazenamento, transporte
e comercialização.

Desta maneira, sistemas de produção compatíveis com o
ambiente tropical fimido devem ser desenvolvidos de tal forma que,
mesmo em solós mais pobres, seja possível a fixação do homem, com
consequente diminuição da agricultura migratória amazônica e pr~
datória. Sistemas racionais de exploração de pequenas propriedadES
que aliem a produção de culturas alimentares, tecnicamente consor
ciadas, utilizando baixo nível de insumos modernos durante os três
primeiros anos e culminem com a implantação de culturas perenes
parece ser a linha de pesquisa mais coerente para desenvolver o p~
queno produtor.

Culturas perenes e semi-perenes, como seringueira.caca~
pimenta-do-reino, guaraná, mamão etc, devem merecer a atenção da
pesquisa no sentido de se desenvolver técnicas de manejo que redu
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zam os custos no controle de invas_ora~~ elevem Q n.i.ve I de matéria.."
orginica n6 solo, aplicação de adubos de· fontes de ndtrientes nao,,~
convencionais que se traduzam fínalmenteem maior rendimento., O

z I

desenvolvlmento dos sistemas de produção destas plantas peren~s
consorciadas permitem vantagens ecolDgicas e econômlcas incontes
távélS. Os médios produtores seriam- os usuários potenciais des
tas pesqulsas.

~
;;,~- ~~A explor~çio tecnica e racional de grandes areas com cas
.1 ~ ~

tanha-do-brasll, dend~ e seringueira)'ondesi~temas de preparo de
áreas, efeito de plantas de cobertuia, aplicação de insumo$ mo~r
nos, sao pesquisas importantes e ansiadas pelas agroindústrlas.

Alguns resultados de grande significado, obtidos na área
de produç~o vegetal, nos últimos quatro anos de Programa, podem
ser assim resumidos:

- Desenvolvimento de diferentes slstemas de produção em
policultivos de arroz, feljio, milho e mandioca, com área de abrcm
gência diversa, para toda a reglio, os quais crlstalizaram-se em
documentos da série "~is~ema de Produçio", hoje em plena difusio
pelos órgãos de extensão.

- Sistemas tecniflcados para utilizaçio de várzeas para
o plantio de varledades selecionadas de arroz, onde o controle da
água e de ervas invasoras aliadas i aplicaçio racional de fertil!
zantes, onde o enxôfre desempenha papel prioritário, em densidade
deflnidas, permitem produtlvid~des acima de 8 toneladas por safra.

- Aprimoramento de sistemas de produç?o de sementes de
juta consorciadas com milho, em solos eutróficos de terra firme,
capazes de produzir 5 toneladas de milho· e 2_toneladas de semen-
tes de juta.

- ~istemas de produção de serlngueira com pimenta-do-rei
no e seringuelra com cacau têm mostrado sua elevada economicidade
permitindo retornos a curto prazo aos produtores, e boa precocid~
de i seringuelr~, que se beneficia dos insumos aplicados is pia~
tas intercaladas. ~_:r.; <

'~~'~

.~.:
i; 1, .~;
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- Estudos comparatIvos entre a castanha-do-biasil e a s~
ringueIra quando consorciados duplamente com cacau, pimenta-do-rel
no e guaraná em relação aos respectivos monocultivos, apresentam
resultados de elevada relevância em termos econômicos e ecológi-
cos.

- A produtivIdade dos solos eutróficos e distr6fIcos a-
presentam resultados diversos e interessantes, quando submetIdos
ao culti~o d~ div€rsos produtos de expressão econômica, sob dIfe-
rentes sistemas de manejo. Neste ~aso o cacau, quando sombreado
com pupunha, apresenta produtividade surpreendente, além da produ
tivIdade dos cachos de pupunha, seguido pelo cultIVO em trilha de
capoeIra em formação, com posterior manejo da vegetação emergen-
te, em relação ao plantio em sIstema tradicional.

PRODUÇÃO ANIMAL

A região do trópico úmido apresenta grande potencial ida-
de para a indústria pastoril em virtude de recursos naturais dis-
poníveis de terra, água, radiação solar e campos naturais que po-
dem permItir, através do uso de tecnologia apropriada, alcançarí~
dices bastante satisfatórios de produção e produtividade de pro-
·teína e outros produtos de origem animal.

Bovinocultura/Pastagens

Os bovinos, atualmente, con t r í bu em de man e i ra mais si gn i.

f i.c at i va para -a dieta e para a econom i a da reg i ào .

Atualmente o rebanho bovino da Amazônia Legal está esti-
mado em cerca de 14.00U.000 de cabeças, o que corresponde a apro-
ximadamente 10% do rebanho brasileiro.

A pecu~ria bovina, principalmente a de corte, ate vinte
an0i' '~J'ás,era baseada quase que totalmente na exploração exten-
si :;:'\",:J) pastagens nativas de terra firme (savanas bem drena das ) e
d~ areas inundáveis (savanas mal drenadas e campos de solos alu-
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viais de várzea) . Nas úl timas -dua s d-écadas.a reg i âo experimentou
um increme~to considerivel nas atIvidades da pecuiria bovina de
co~~e, em conseqU~ncia do programa de incentivos fiscais do Gover
nO Federal, visando o desenvolvimento socioeconômico da reglao.
Como resultado foram implantadas, principalmente ao longo das ~
cipais estradas de penetração da região, extensas fazendas de
criatório bovino utlli~ando rebanhos melhorados e pastagens culti
vadas, cuja irea total esti atualmente estimada em cerca de
4.000.00U de hectares.

De um modo geral, as raças zebuinas de corte lprinclpal-
mente a Nelore e Gir) são muito bem adaptadas ao ambIente do tró-

.pico- úmido bras ile iro . Não obstant e, 'os- índice s de produt ivlda-
dedos sistemas de produção s~o ainda baixos, em função da baixa
natalidade l4S-SS%); alta mortalidade de bezerros (cerca de 10%),
de animais de sobre-ano (cerca de S\); Idade avançada (4,S -5,0
anos) e baixo peso (300 - 350 kg) de abate em pastagens nativas,e
idade avançada (3,U - 3,S anos) e peso reduzido (cerca de 350kg)
em pastagens cultivadas.

A pecuirla bovina leiteira na região é incipiente. Os
sistema de produção em uso são de baixo gráu de especialização.
De um modo geral, as propriedades leiteiras da regi~o apresentam
um alto grau de dIversificação. Poucas são aquelas que têm o lei
te e seus produtos como a principal fonte de renda.

Esse baixo grau de especialização se ref~ete numa produ-
tividade de leIte bastante baixa (8UO-120U kg/vaca/ano). Neste ca
50, a_falta de um tipo racial definido para a regIão, nutrição
deficiente (em virtude da baixa qualidade das pastagens cultiva-
das e nativas), problemas de sanidade e instalações zootécnicas,
são os prinCIpais fatores limitantes.

Não obstante, tanto para a pecuária bOVIna de corte como
a de leite, a alimentação- i o principal fator limitante. Neste
contexto, e especialmente para a p~ctlária bovina de corte, as pa~
tagens cultivadas e as pastagens nativas d~sempenham o papel mais
importante.



A implantação das pastagens cultivadas envolve a derruba
da da mata, seguida da queima da biomassa vegetal e do plantio de
gramíneas forragelras. At.é o presente, para grandes áreas de pa~
tagens, o caplm-colonião (Panicum maximum) tem sldo a Íorrageira
mais usaria, sendO seu plantio feit.o principalmente por sementes,
manualmente ou por Vla aérea. Em menor escala, tem si~o planta-
dos os capins jaraguá (Hyparrhenla rufa) e quicuio-da- amazônia
(Brachiaria humidicola), além de outros corno Braquiárla (B. decum-,-
bens), Setária (Setaria anc cp s) , Gordura (Mellnisminutiflora),etr:,
em menor escala. ,.' .\

De modo geral, nos primeiros anos ap6s a lmplantação, e
corno conseqUêncla do aumento da fertllidade do solo através da in
corporação das cinzas, as pastagens de Colonião.apresentam urna
produtividade bastante elevada. Com o decorrer dos anos, usualrn~
te ap6s Clnco a OltO anos de utilização sob manejo satisfat6rio,e
mesmo com limpezas periódicas da "juquira" linvasoras das pasta-
gens), observa-se um declínlo gradual da produtividade das pasta
gens. Este declínio é positivamente correlacionado com a lnfest~
ção da "juquira", diminuindo conslderavelmente a capacidade de s~
porte da pastagem e aumentando cada vez mais os custos de contro-
le da mesma, culminando em alguns casos com sua degradação irre-
ve rsIvelo

Em casos extremos de degradação, somente para a manuten
ção do siste~a produtivo, a alternatlva principal tem sido o aban
dono da área e a derrubada de ·novas áreas de florestas adjacentes
o que~ sob o ponto de vista ecológico, é urna prátlca indesejável,

-que nao se justlfica.

Nos sistemas de produção tradlcionals, os processos màis
utllizados pelos fazendeiros da região para deter o declínio da
produtividade das pastagens de capim Colonlão têm se restringido
io controle de invasoras por meios manualS, químicos, físicos, me
cinicos ou integrados lassoclados geralmente com quelmadas pe~i6-
dicas), seguido de um período de descanso varlável, via de regra
insuflciente, com a finalidade de reduzir a competição de "juqui-
ra" e favorecer um melhor desenvolvimento da pastagem. Entretan-
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-to} na mal0rla dos casos, mesmo perídos de descanso prolongados
dos pastos, não têm proporcionado o eteito desejado, tornando a
operação de 11mpeza cada vez malS freqUente e ineficiente, pois
geralmente, a pastagem não malS recupera o vlgor. Como a "juqui-
ra" é composta de plantas em sua maioria nativas e adaptadas às
condlções ambientals, tende a predomlnar na· área, uma vez que sao
menos palatâveis.

Para efeito de anilise, as pastagens cultivadas em ~reas
de floresta da reglão abrangida pelo PNP podem ser dlvididas em
três categorlas: pastagens ainda com boa produtividade (O~ a 20%
de "juquira", Colonião ainda vigoroso), pastagen_ com produtivid~
de regular (3U% a SO'{, de "juquira", Colonião com vigor regular)
e pastagens em avançado est~dio de degradação (mais de 50% de "j~
quira", Colonião improdutivo ou lnexistente).

Via de regra, sob condições do sistema de produção tradi
cional, anualmente, cerca de 15~ das pastagens atingem o nível
critico de produtividade ecol6gica lem torno de três a Cinco anos
após sua implantação); 10% atingem o nível critico de produtivid~
de biológica e econômica (em torno de sete a dez anos ap6s sua
implantação); e 60% atingem a degradação avançada (cerca de treze
a quinze anos após sua implantação). Manejo lpressao de pastejo-controlada, pastejo rotativo, etc.) adequado, por Sl so, pode pr~
longar consideravelmente a longevidade produtlva das pastagens,c~
mo atestam a~gumas pastagens de capim Colonião da reglão, maneja-
das satisfatoriamente, onde o nível crítico de produtlvidade eco-
l6gica fOl atlngido somente após doze a quatorze anos de sua im-
plantação.

Os fatores 11mitantes, resultantes dos efeitos do ambien
te reglonal nas pastagens cultlvadas, são: a balxa qualidade de
forragem, quando comparada àquelas produzidas nos climas subtropi
cais ou temperados; baixas produções e 'qualldade das semeJltes;
doenças que afetam a produção de sementes de capim Colonião comoa
"meIa" da semente, causada pelo fungo Fusarium roseum, a "c~rie
do sino" causada pelo fungo Tilletia agresii, e outras que red1,!.



zem a prod~ção de forragem de algumas leguminosas importantes;pr~- -gas) entre as qu ai s a ma is ser1a--e a ..c igarrinha" das p astagen s ,
principalmente a Deois incompleta, atualmente o mais sérIo probl~
ma das pastagens cultIvadas e o maior inImigo das espécies do gê-
nero Brachiaria; e fInalmente) o fato da maioria dos solos de flo
resta possuir algum~s proprIedades e características pouco satis-
fatórIas para espécies forrageiras mais exigentes (como por exem-
plo) o capim Colonião).

Além desses fatores ambIentais, o homem, atrav-es de S1S-
temas de produção 1naaequados, te~ contribuído sobremaneira, na
maioria dos casos, para acelerar o processo de dec~rn10 da produ-
tividade das pastagens cultivadas. A inadequada implantação da
pastagem (má derrub ada da floresta, 'queima mal f e i t , , ou p lan t i.o

mal sucedido) torna maIS difícil a sua consolIdação deIxando-a su
jeita a um processo mais rápIdo de degradação. Por outro lado,os
métodos de manejo (SIstema e pressão de pastejo) utilizados nas
pastagens cultivadas em-irea de floresta têm sido, com poucas ex-
ceç6es, Incompatíveis com um equi~ibrlo satisfa~ório do complexo
clima-solo-planta-animal. Em conseqUência, tem ocorrido um declf
nio maIS acelerado da produtivIdade do sistema, devido a erosão e
compactação do solo (principalmente dós maIS argilosos), enseja~
do o desenvolvImento da "juquira" e redução do vigor do capim at-€
a degradação da pastagem.

Em conseqUência da degraaação-das pastagens, os fazendei
ros tendem a formar novas pastagens (abrIndo novas--áres de flo-
resta) para a manutenção do processo produtIVO. Considerando um
período de utilIzação das pastagens de: qUInze anos (da formação à
degradação avançada) nos sistemas de ~rodução tradIcionais~~ de
se esperar que para cada ano seja necessár10 efetuar o plantIo em
novos segmentos de floresta de 5% a 7%, da-área total com vistas a
cobrir a dIminuição (depreciação) da capacidade de suporte das
pastagens. Sob o ponto de vista ecol-ógi co isto--é indesejável,não
devendo, portanto, acontecer.

Num momento em que grande ênfase-é dada·i conservação e



preservaçãb da floresta ama~ô~lca, o maIor benefício da pesquisa
de melhoramento e recuperação de pastagem reside~ sem dúvida, em
eVitar a derrubada desnecessirIa de milhares de hectares de flo-
resta para a manutenção do atuai estado produtIvo lsem considerar
a expansao do rebanho) e para Implantação de obras de infra-estru
tura públIca que não são pass-ívcis de uma computação real. De ou

. . .

tra forma, a não recuperação das pastagens poderi ensejar novas
devastações da floresta na Amazõnia.

-As pastagens natIvas de savanas bem drenadas sao repre-
sentadas, principalmente, pela vegetação de savana tipo cerrado,
caracterIzada por uma cobertura de gra~íneas lprIncIpalmente An-
dropogon, Axonopus, Eragrost"i:-se -Tra,chypo-gonJcontendo também
plantas lenhosas em densidade variivel, como ocorre em grandes ex
tensões nos Territórios Federais de Roralma e Amapá, no Estado de
Rondônla, e em· ireas menores da região onde a floresta-é interrom
pIda.

As principais limitações dessas pastagens nativas sao:
baixa produtividade e extremamente baIxa qualidade da forragem
produzida. Essas limitações são devidas~ principalmente, âs con-
dIções de muito baixa fertilidade dos ·solos, que predomInam nos
campos nativos de terra firme e do baixo potencial intrínseco da
vegetação forrageira herBácea, especialmente das grarnrneas e cipe
-raceas.

A ,lotação das pastagens das savanas bem drenadas(nas con
d i c ó e s de manejo u lt ra-i ext.en si.vo dos sistemas de produção atuais),
é estimada, em me d i a , em 6 nect.ar-es para cada unidade animal.

As pastagens nativas· da regIão, principalment.e as de sa-.
vanas bem drenadas, não t~m sido utIliZadas efic~entemente. A su-
p Leme nt acao mineral ~ uur ant e o ano todo, e a prot-êica (e pos sive~_
mente a e~ergética) em -époc as estrat-égicas do ano ~ poderão cont r i
buir sobremaneira para o melhoramento da utilização e da produti-
vIdade dessas pastagens.
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Si;temas de produção que envolvem o uso de espécies de gr~
~rneas e leguminosas de maIor potencial de produção e qualidade que
as gramíneas nativas, ~ outra alternativa que poderi ser vlivel pa-
ra o aumento da produtividade das pastagens nativas terra firme. Pe
Ia .oaLx a fertilidade e alta acidez dos solos dessas áreas, esta al-
ternativa deve envolver o uso de fertilizantes ~, possivelmente, de
cal agem. Em vista dISSO, é conveniente utIlizar espécies toleran-
tes a essas condIções adversas do solo, a fIm de minimizar o custo

-de produção. Além disso devem ser levados em consideração os ní-
veis de resistência ã pragas e doenças das gramíneas e leguminosas
exóticas.

Os ecossistemas de pastagen& nativas de solos aluvials de
varzea ou similares tem desempenhado um papel mUlto Importante no
desenvolvImento da pecuária bOVIna da região, em razão do seu pote~
cial de produção de forragem e da sua localização estratégica ao
longo ou adjacências das vias navegáveis, o que favorece o fluxo
do produto para os principais centros de consumo.

A composição botânica, produção e qualIdade destas pasta-
gens são grandemente inf)uencladas por fatores hidro16gicos e de
fertilidade do solo.

As maiores extensões deste tipo de pastagem se encontram
nas mIcrorregiões homogêneas do baIXO e médIO Amazonas e da Ilha de
Marajó, duas das mais Importantes zonas pastoris do Estado do Pará,
e na parte leste do TerrItório do Amapá, influencIadas pelas águas
do estuário do rio Amazonas.

-Estas pastagens lcompostas prIncIpalmente por gramlneas ~
g~nerosEthlrtbchloa, Hym~nachne,Leersia, Luziola,OrIza e Paspa-
lum) possuem alto potencial de produção e qualIdade pelo fato de
vegetarem em condIções de solos hidromórfIcos de boa fertilldade,c~
mo conseqUência da deposição de sedImentos ricos em partículas mIne
rais e orgânicas, trazidas em suspensão pelas águas dos rios.

A$!pastagens de solos aluviais de várzea, ou sImilares,têm
,

• 4
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sua ut iLi za'ç âo pelos bovinos restrita praticamente aos períodos se-
cos do ano, ap6s o recesso da~-iguas quando fIcam cobertas porgra-
mrneas de alta qualIdade. Esta ~ a estação de engorda do sIstema
de produção nessas--áreas. Durante as cheias, os bovinos terão que
ter outras fontes de forragem que, dependendo da regIão, nem sempre
estão disponíveIs, sendo este o principal fator limitante deste ti-
po de ecosslstema de pastagem para a produção pecuária.

A produção anImal nas regiões onde ocorrem as pastagens na
tiv~s de solos aluvials de várzea poderá ser consIderavelmente au-
mentada se houver outras, fontes de alimentação drr an t e o período de
escassez de forragem que, no caso, ocorre principalmente dos mea-
dos ao fim do periodo chuvoso, e, em alguns casos, nos fins do pe-

,
riodo seco. Estas defici~ncias podem ser minimizadas atrav~s da
formação de pastagens cultIvadas de gramíneas e leguminosas nas á-
reas de florestas de terra firme, adjacentes ~s pastagens de vár-
zea. A pesquIsa nesta área está em seus primórdios e necessIta ser
enfatizada.

As pastagens nativas de savanas mal drenadas representam ~
port ant e papel na p eci -:-TIabovina da região dO trópico úmado brasi-

•
leiro. Estão geralme~_e associadas com Inundações parciaIS e, ~s
vezes, totaIS de certas-arcas por rIOS que atravessam terrenos me-

-nos sedImentares e, consequentemente, por águas pobres em sedimen-
tos minerais e orgânicos, o que forma solos menos f~rteis que os
das pastagens de várzea. Este tIpO de associação bot~nlca sofre
t amb ém uma -Lnf luenc i a d i ret a das águas da chuva, cuja ação, junta-
mente com a enchente dos rios, determina intensidade da Inundação
das área~ de pastagem. Podem ser encontrada prIncipalmente em ~-
reas da região leste da ilha de Maraj6 e em certas áreas do balxo
e médio rio Amazonas, no Estado do Pará.

-De um modo geral estes ecosslstemas de pastagens sao de
produtIvidade e qualIdade intermediárIa entre as savanas bem drena-..das e as pastagens de solos aluviais de varzea.

As gramíneas que predominam nas-areas maIS altas deste ti-
. -

po de pastagem são de baixa qualIdade e pertencem, principalmente,
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aOS gêneros,.Axonopus, Pari r c um ve Paspalum, além de algumas c ipe r à-

ceas.

De um modo geral, onde ocorrem as pastagens de savanas
mal drenadas existem faixas de terra maIS elevadas (ou "tesos")de
comprim~nto e largura variáveis imersas durante o plCO das enchen
teso Estes "tesos" são parcial ou totalmente cobertos de veget~
ção he rb acea - , principalmente gramíneas (como ocorre na ilha de
MarajÓ) e são o suporte,na maioria das vezes precárlo, dos anI-
maIS, durante os períodos ~als criticos das cheIas.

Nesses "tesos" uma alternativa seria a substitulção to-
tal ou pareiaI da vegctaçào nativa por outras espécies Eorrage.iras ad ap t adas
de alta produção, além de práticas de melhoramento e manejo da
pastagem natlva, que estão sendo objetivo de pesqulsa ainda lnCl-
piente.

Suba I inocultura

A Amazônia pOSSUl extensa areas de pastagens natlvas de
solos aluviais de várzeas e similares de savanas mal drenadas es-
timadas em cerca de 15 milhões de hectares, onde os bovinos terr
baixa produtividade. Ademals, existem nessa reglao aproximadame~
te 30 milhões de hectares de pastagens natlvas de savanas bem dre
nadas tipo cerrado, constltuídas de torragem grosseira e de báj-
xa qualidade, onde a produtividade bovina deixa muito a desejar.

Entretanto, mesmo nessas condlções, os bubalinos (exis~
atualmente na Amazônia cerca de 1.uOO.OOu de cabeças) po.iern produ
zir satistato~iamente, aproveit~ndo áreas ociosas sem causar pr~
juizo à ecologla regional, como pode ocorrer com os desmatamentos
para estabelecImento de pastagens em zonas de floresta. Assim, ~
través da ocupação dessas áreas por buballnos e formação de past~
gero cultivada em solos de mata fIna e áreas margInals de flores-
ta de terra inundável, utilIzando tecnologia apropriada, é possí-
vel estabelecer uma população bubalina superlor ã população bovi-
na regIonal existente, com uma pecuária de leite e car ••e, ecológi.
ca , eco nem i ca e soéiàlmente adequada para o t rop i co úmido.
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~ "N~ regIao amazonIca, a pesquIsa tem dedicado espctIal a-
tenç~o aos bubalinos, obtcndo~se hoje um grande acervo de conheCI
mentos t~cnicos. Os progressos da pesquIsa nos campos da alimen-
taç~o, manejo, melhoramento gen€tico, sanIdade e Instalaç6es tem
permiLIdo alcançar excelentes resultados em produçao de carne,lei
te e trabalho.

Os resultados gerados pela pesquIsa em sistemas de prod~
ção de bubalinos, apesar de apresenLarem índices de
de elevados, necessitam ser melhoradOS, ajustados e
diferentes regi6es ecológicas da amazônia.

p rodu t ivida-
adaptados -as

Resultados relevantes e
nos últImos anos pela pesquisa,
de produç~o de bOVInos de corte
ge ns ) e bub a Li.n c s .

de grande Impacto foram obtidos
para'o melhoramento dos sIstemas
(principalmente na área de past~

Esses resultados deixam de ser incluídos nesta publIca-
ção, em virtude de as pesquisas dese volvIdas na regl~o serem co-
ordenadas por outros Programas Nacionais de Pesquisa, a saber:
PNP-Gado de Corte (pesquisas com gado de corte e pastagens) e P~P-
DiversIficaç~o Agropecu~ria lpesquIsas com bUballnosl. Us resul-
tados est~o incluidos em documentos das Unidades da EMBRAPA na re
gião e de outras entIdades que compõem o Sistema LooperaLivo de
PesquIsa Agropecuárla na regIao.

Ovinos deslanados

-l"endo em vista que a amazonla importa grande quantidade. "de carne bOVIna de outrQs locaIs para suprir o d~fIcit eXIstenLe
desse produto, a pesquisa, visando incrementar na regIao novas
fontes para produção de ,prot.eína an i ma L, gerando tecnologia na
pr6pria regIão atrav~s ~a avaliação da produtividade e economiCl-
dade de um sistema de pr9d~ção d~"oy~nos deslanados,principalmen~
para pequenos e médios produtores agrícolas que, além da carne p~
Ta~a sua subsist~ncia e venda ~o excedente e da pele, poderão uti
lizar o"esterco dos animais para adubação de suas culturas.
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- -Es.ta e uma nova area de pesqu i sa , cujos resultados
promIssores mas ainda prelimInares.

-sao

Organlsmos aquãtlcoS

Na regIão amazônica eXIste grande quantIdade de coleções
d'água pouco produtivas, ligadas à crIação de bOVInos e princi-
palmente de buballnos.

Com o crescente Interesse na região para a crjação de
peIxes em cativeiro, a pesquisa nos ~ltirnos tr~s anos vem desen-
vo1ve ndo estudos para o cu1t IV o rac iona 1 de sses. an imais , v 1 S an cJ o
contribuir com resultados de pesquI~a em uma área aInda pouco ex-
plorada e de grandes pOSSIbilidades. O~ resultados, apesar de
promIssores, aInda são prelIminares.

sISTEMA AGRU-FLORlSTAIS E AGRO-SILVO-PASTOKIS

A diverSIficação bio15gica das ativi~~des - .a g r o pe c u a r i a s

esta se revestIndo, cada vez mais, de grande impor~ãncia para ~
Região do Tr6pIco Omid6.

Os SIstemas agro-florestais são bastante difundidos na re
glao e datam quase dos prim5rdIos da agricultura regional. Ja os
sistemas silvo-pastorfs e agro-sllvo-;astorfs são menos difundi-
dos' e sem :radIção regIonal.

As combInações agro-florestais e agro-sllvo-nastoris POQ~
rào. constituir sistemas bio-sócic-econo;nic:.:mente ma i s estáveis de
que aqueles sistemas atualmen_e mais utilizados.

A pesquisa desses SIstemas requer um enfoque eco15gico
interdisciplinar lagronomia, zootecnIa, ecologIa, economIa, etc ..

A fim de que os SIstemas agroflorestais e agro-silvo-pa~
toris tenham a ~nfase que merecem nos programas de desenvolvimen-
to do.trópico úmido, há necessidade de se desenvolver pesquisas
em grande escala para determinar a eficI~ncIa dos SIstemas já em
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uso, assl~ como o seu melhoramento, e desenvolver sistc~as alter-
natIvos bio-economicamente superiores.

Esta ~ uma ~rea de pesquIsa nova e que, nos ~ltlmos dOIS
anos, esti recebendo a atençio devida no PNP-Sistema'de Produção
para o Trópico Úmido.

De um modo geral, o desempenho do Programa, durante os
seus tres anos de v]g~ncia, pOde ser consIderado satislat6rio.\es
te período foram ap: ov ados 23 proj etos dos qua is 15 estio em anda
mento e 8 j5 foram concluídos, sendo que a quase totalidad~ da5

pesquIsas est~o relacionadas com produçio vegetal.

A geraçio de tecnologia em, sistemas de produçio, por ser
uma atividade de síntese, não pode prescindir da informaçio e
quantiflcaçio dos recursos disponíveis como, disponIbilidade hl-
drica, insolaçio, temperatura, umidade etc. Por outro lado, c:
estudos sobre doenças, pragas e seu controle, t~m que ser verlfi-
cados de modo conjuntc no sistema co~o um todo.
dItO em relaç~o a varldades, fertilizantes, controle de crvas,~~c)
tornando o Programa es~reltamente relacionado com os demais GU~
vêm sendo desenvolvidos na região.

Verifica-se que existem um volume consider~ve] de res~l-
tados dIsponíveIs nos demaIS Programas de PesquIsa, tornandQ-se
Imperativa a reformulação dos sistemas de produção de todos os
produtos envolvidos a fim de test~-los, a nível de pesqUIsa, para
ulterIor difusão.

Um volume de trabalho,deste g~nero ~ jnexeqUivel se n~o
contar com os esforços das diferentes instituiç6es de peSquisaq~
atuam na·-ãrea, como sejam as Un i dao es da EMBRi\PA, as Universida-
des e Instituições de pesqUIsa das várias unidades federativas,do
INCRA, CEPLAC e empresas particulares. Imprescindível também é
o apOIO fInanceiro e t€cnico-instltucional dos 6rgãos e Programas
de desenvolvimento que atuam na-área, como SUDAM, SUFR.I'u\'1A,Bancos
federais e'estaduais de desenvolvimento GETAT, GEBRAM, INCRA,IBDF,
entre outros, além de=ó rgào s ant ern aci.ona rs de cooperaçao técnica,
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como o CIA~, a GTZ, rICA etc.

DIRETRIZES

As dIretrizes do Programa Nacional de Pesquisa em Siste-
mas de Produção para o Trópico- úmido, enquadram -se dent ro dos gr~
des obJetIvos traçados para a regIao através do 111 Plano de !)e-
senvolvimento da AmazônIa - PDA e do 111 Plano Nacional de Desen-
volvimento - PND, no sentIdo de desenvolvimento har~ônio da reg!
ão pelo aumento de sua particIpação relativa. no Produto Inierno
Bruto - PIB nacional, pelo aumento e dIversificação das exnorta-
ções para o exterIor e ao mercado interno, pela reorIentação e/ou
consolidação do processo de ocupaçãà da Amazônia, e pelo aumento
do nível e melhorIa da qualidade de vida da população regional.

Para o atingImento desses objetivos, o Programa Na-
cional de Pesquisa em Sistemas de Produção para o Trópico Úmido)
dentro de seu campo específIco, tem corno dIretrizes gerais a iU2n
tificação e o contínuo estudo de SIstemas de prBdução animal e ve
getal em uso pelos pro~utores regionaIS; o estabelecimento de
sistemas de produção para culturas e crIações de expressão econô-
mica,adequados ~s condições peculiares da Amazônia, a melhoria
continua desses sistemas pela introdução de novas tecnologias vi-
sando o aumento da produtIvidade; a ±ormulação de novos sistemas
de produção animal ou vegetal po~encialmente prOdutIVOS nas condi
ções) e o es~abelecimento de sistemus de manejo e conservação dos
recursos naturais da -regIao.

uBJETIVOS E METAS

o PNP Sistema de Produção para o Trópico amIdo, ObjetIva
a integração tecnológica, isto é, a síntese das informações ger~-
das pelas pesquisas de avaliação e aproveitamento dos recursos n~
turaIS e sócio-econômicos, visando o estabeleCImento de sistemas
de produção agropecuãria bio-economicamente viáveis para os diver
50S níveis sócio-econômICOS da agrIcultura regional.



~ão as seguintes as metas do PNP:

A curto prazo

Identificar e caracterizar sistemas de produção agrop~- .cuarla em uso.
- Aumentar a produtividade bloeconômica dos sistemas de

produção em uso.
- Estabelecer e difundir sistemas de produção bioeconomi

camente vIivels de culturas de clclo curto.
- Desenvolver e dIfundir sIstemas de produção de buba-

1lnos, de corte e/ou leIte e trabalho.
Desenvolver anilisps socloeconômicos de sistemas de
produção alternativos.

- Promover testes de validação em propriedades partlcul~
res.

A medio prazo

- Desenvolver e difundir sistemas de produção bl0econo
mlcamente vlávels de plantas perenes.

- Desenvolver e difundIr sistemas de produção bl0econo
micamente viáveis de bovinos de corte,ovinosdesIanados e or-
ganismos aquáticos.

A longo prazo

- Desenvolver SIstemas de produçao bioeconomicamente VIa
veis de gado bovino de leite.

, '~ Desenvolver sistemu~ agro-silvo-pastoris bioeconomlca-
mente viáveis.

DISCIpLINAS E/Ou LINHAS. DE PESQuISA

~~ As pesqUIsas desenvolvidas no PNP Sistema de Produção p~
1'::.) - Trópico Úmrdo deverão estar consonantes com as seguintes d i s
.;ip Li.n as ou linhas gerais de pesquisa:
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- Cultivos de plantas natIvas e exóticas
- Comparação de plantas nativas e exóticas
- Policult~vos (consórcios e rotaç6es) de culturas temp~- .rarIas
- POlIcultivos lconsórclOS) de culturas perenes

CrIação de animais nativos e exotlcoS
- Comparação de animais nativos e exótICOS
- Estudos de combInaç6es e exploraç6es
- Análise compélrativas de sistemas integrais de proQuçao

(simulação)
- Produção agro-Industrial de prOdutos de orIgem anlmal

e vegetal
Testes de valIdação de s~stemas Integrais de produção
alternativos em propriedades particulares

A ênfase das pesquisas em desenvolvimento ou a serem de-
senvolvidss dentro das dISCIplInas ou linhas de pesquisas acima
relaCIonadas, esta em funç~o da relevância dos prOblemas a serem
pesquisados.

PRIORIDADES DE PESQUISA

são as seguintes as prioridades de pesqUIsa contemplad2s
no PNP Sistema de Produção para o TrópICO umIdo. Os números el-
tre parênteses IndIcam a prioridade II = alta) dada ~s pesquisas.

j - IdentifIcação dos sistemas de produção da região ll)

- Adaptação de novas tecnologtas aos SIstemas de produ-
ção (1)

- Sistema de produçao com plantas perenes em terra fir-
me (1 )

- 'S.istema de produção de plantas de ciclo curto em terra
fIrme ( 1 )

- SIstemas de produção
com plantas de ciclo

- Sistemas de produção
de vár zea (1)

-de plantas perenes em aSSOCIaçao
curto em terra firme (1)

de plantas de CIclo curto em-arcas
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--SIstema de produção de bovinos de corte (1)
- ~istema d~ produçao de bOVInos de leite (1)

Sistema de produção de ovinos deslanados e caprInos (1)

- SIstema de criação de organismos aquatIcos. (1)

- SIstemas agro-silvo-pastoris (1)

- Rotação de cul turas ll)

- Economicldactc de sistemas de produção ll)

KELAÇAO COMPLETA DAS UNIDADE~ OU INSTITuIÇOES

As seguintes Un i daoes da Ef\lBRAPAe Instituições p art i c i

pam ou pOderão participar dIreta ou indiretamente no processo de
desenvolvimento das pesquisas do PNP Sistema de Produção para o
Trópico Úmido

SISTEMA COOPERATIVO DE PESQUISA AGROPECUARIA
LPATU - Centro de PesqUIsa Agropecuárla do Trópico OmIdo
uEPAE/Al t arn i ra - unidade de Execução de Pesou} s a de fi.-~,

to ~stadual de Altamlra
UEPAE/Manaus - UnIdade de Execução de Pesqulsa de .::u-nbit,

Estadual de Manaus
UEPAE/RIO Branco - uniaade de txecução de ~esquisa de ~~

bito Estadual de Kio Branco
UEPAE/Porto Velho - Unidade de Execução de Pesquisa ·de

Âmbito Estadual de Port.o Velhc
UEPAT/Boa VIsta - Unid~de de Execução de Pesquisa de .4rr.-

bit.o TerrIt6rial de Boa Vista
UEPAT/Macapá - Unidade de Execcção de Pesquisa de Ámbito

TerrItorial de'Macapá
- Empresa Goiana de Pesquisa Agropecuária

- Empresa Maranhense ae Pesquisa Agropecuária
- Empresa Matogrossense de Pesquisa Agropecuária
- Faculdade de Ci~ncias Agrárias do Pará
- Instituto de Pesquisas da AmazônIa

- Comissão Executiva do Plano da Lavoura Lacauelra

EMGOPA
EMAPA
EMPA
FCAP
INPA
CEPLAC
SAGKls - ~ecretaTias de Agricultura



IDhSP - InstItuto de Desenvolvim~nto Econ~m]co e Social
do .Pará

UFPA - UniverSIdade Federal do Pará

ENATER's e ASTER's - Empresas Estaduais e Tcrritoriais de Assjstên-
cia Técnica e Extensão Rural

- Instituto Interamericano de Cl~nclas Agricolas
- Ag~ncia Alemã de Cooperação TecnIca

Ag~ncia Japonesa de Cooperaç~o "jécnica Interna-
cional

INATAM - Instituto .t:xperimenr.alAgrícola Tropical oa ,!1..-

IICA
GTZ
JICA

mazonIa
,

CIAT - Centro Internacional de Agrlcultu_a TropIcal
Outr0s

RELAÇAO DOS PRuJETOS DE PESQuISAS APROvADOS

tos:
Atualmente estao sendo desenvolvidos 05 segu)nte~ Dro"ic-

Codigo

034.8 u . Ou8 /6

034.80.u09/4

034.80.010/2

U34.81.001/0

034.81.0U3/b

Titulo dO Projeto Un idade Exec ut c
Ta

Sistema de produção com culturas
alimentares CPATU

Produtividade de solos -ama zcn i cos
e mudanças ecológIcas sob diferer.
tes sistemas de manej_

:::PATU

SIstema de produção de plantas p~
renes em consórCIO duplo CPATU

Comportamento produtivo de orga-
nIsmos aquátICOS ~a Amaz~nia e
exõticos cultivaà:)s em água fer-
tilizada com esterco de búfalos

CPATU

Sistema de produção para a cultu-
ra da malva-fIbra em rotação com
caupi

CPATU



o 34 .81.Ou 4 /-4

034.81.0u7/7

034.82.u01/9

034.82.u02/7

u34.82.u03/5

u34.82.u04/3

034.~3.U01/8

034.8:5.0u2/6

U34.83.003/4

034.83.004/2

Sistema de produçio para a culturu da
juta-fIbra em monocultivo

Testes de sistemas de produçio de cul
turas alimentares nas várzeas do es-
tuário amazônico

~istemas de produção com culturas ali
mentares Intercaladas com citros

~istemas de produção com culturas all
mentares para o Território federal do
Amapá

Adoçio e rentabilidade de novas tecno
logias por pequenos produtores

Comportamento de culturas tropicais p~
renes no norte do Mato Grosso

Associação de especies Ílorestais com
-forragejras para recuperaçao de past!

gens degradadas

Testes de sistemas de produçio para es
pécIes frutíIeras em Roraima

Desenvolvimento da rizIpiscicultura de
várzea para KegIão Amazônica

Desenvolvimento de sist~mas de orodu
ção vegetal para as varzeas da Região
Amazônica

Número total de projetos no Programa: 15

H)

CPATu

CPATU

UEPAT/
Boa Vista

UEPAT !.'laca-
pa

CPATU

E~1PA

CPATLi

UEPAT/Boa
Vista

CPATe

CPATU

Dos: Para o ano de 19~4, o PNP Sistema de Produção para o Trópl
co ÚmIdo contou com Cr$ 42.984.000,00 para custear a execu-
ção dos projetos nele incluídOS.


